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f r u t r c i n 

lena^merifa defendida m m cerca 

d@ Asuntos ExteHd-

M é & M s - - m Minteierio de 
¿smM« E&tdriaites ha faciU* 
t&M ^ sigmenie notar " E n 
reimsiós* ^ ^ « " « ' ^ OP8" 
raeion«« militares en el Norte 
ée Afrieet. S .E. el Jefe del E s ­
tad* y ®í ministro de Asuntos 
Emieriorea han recibido del 
Vre,?*de-nte de ios Estados Um 
S&a y del Gobierno de 8u Ma-
jestad ' británica gamntíc^ es~ 
erita £e Que serán respetados 
plenamente los territorios es-
fy&ñoles- Iconñnental e insuSor-
mdi «** 'como ías colonias y 
«i protectorado de Marruecos, 
qt,̂  'ao serán objeto de ata­
que «4 ds acto alguno contra-
ri» « nuestra soberania, inte-* 
0ridad e independencia. De la 
vvisvíiei fiian&ra, se respetarán 
los intereses españoles en ge-
esml. Za situación establecida 
sn Tánger y la •vigencia de los 
«<ns««í*s eomerciales.— Cifra 

¿ i p h m á i h a s c e a l £ . U U . 

a l p a r e c í * , pssr 
ras h&raa é é í 

"" •S«SÚn las 
atarees priaeip-afeg 
r ruec»» ) , 
Ixala y u n 

L a ATiae léa 
des del Af r i ca 
mente, en 
n 

"6es«««a» brfléBj*«®f .Stet^taál® las p r i m c -

a® m m mlmsámá* ém Atgéí , O r á a y Safl ( M a -

por las b a t e r í a * 
. Imfors:aaci©íies 

l a f lota francesa 
El t m e r a l 

s@3r© áiverisas ei„« 
trmmmm y k a fe»itibará®a«i« intensa 

Caxa&iaaasif!,. VnM&ém § » fBegrra l a M a r i n a 
mm. f r«at® a Argel , y « o n t r a t o r p c d e r © que 

PBert® tEY« &kaat¿$marl@ a l ff«r atacado! 

Las 
neral Mogaés y « 
cantee y af irmas 
prinei 

i x í i i i i i e i t a m m m m 

Lisfeoa.— S i presidente Salazar' 
ha tos te nido una larga entrevista 
eoa «i presidente Carmonaj se 
anuncia oficialmente.— Efe i 

vencida, a laár 
cío di»idei ic ia d» 
Q,U3 ha sid® d 
de Argel , Ckate l , 
r á n d o W su adfeess 
de fge «©a ©fej 

i » r a i l ® pre€®S»Bt€te. á « Londres a f í r m a n "que 
Ttóést k a za rpad® yaur» ^ Af r i ca de l Norte . 

K i s ^ a f e e w » mar ida las fuerza-s a ta-

i>« Af r i ca a l mando del ge-
®ÍTa€9u. resistencia a los a ta-
ñ fassam a n g l o s a j o n a » en sus 

•Muunicr .do de haber sido 
áias. de hoy, una. intsnícina^ 

de l general Detbouar t 
y pí gobernador general 
ú. . mar i sca l T ' é t am" re¿íct-

í t a r á n f r e n t e a l atatiue 
k a negada esta to&ñana '¡a-

del K w l e 
91 a lmi ran te Parfea, 
kafeer r e e k a s a á ® a I 

d« desamfeare®. 
ca&nta m. 

y méáís , d® l a n 
garfea de las fversas 

g e n ^ e l 
kam/ .d i r ig id® meRsajss 

m y- l a s egá i ' l dad d« 
M geaaerai Wségasa 

PARTE A L I A D O : — : : — ; 
Londres.— Comunicado del Cuar 

te l General de A f r i c a del Nor te : 
'Los grupos norteamericanos de 

combate desembarcados en las n ía 
yas cercanas a Arge l y Oran h a n 
ocupado tres a e r ó d r o m o s , d e s p u é s 
de vencer conatos de resistencia 
francesa. 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

P I Ü p É i p i i l i s l i f i n i i i f i l i l í 

• Vichy.— L a Embajada de 
Suiza en Franc ia se o c u p a r é 
de la p r o t e c c i ó n de los i n t e ­
reses n o r t e á m e r i c a n o s , a COA 
secuencia de la r u p t u r a de 
relaciones entre Vichy y 
Washing tor i . As imismo l a 
embajada suiza se h a r á t a » 
go de la p r o t e c c i ó n de loa 
intereses b r i t á n i c o s , hasta 
ahora protegidos por loa Es 
tados Unidos.— Efe. 

w t f l i 

C o n t r a l o q u e p r i m e r a m e n t e s e d i j 

n o s e h a firmado u n a r m i s t i c i o 

l i d 

i \ i í i i i t t i i Stiüiii Extfilom 
Madrid. — E l "Boletín Oficial del 

Estado publicará hoy un decreto por 
«1 que se crea en el Ministerio de 
Asuntos Exteriores la Escuela Diplo-
aiática que dependerá directamenU 
<kl aainistr® del ramo.—Cifra. 

M presidente BosseTel* d i r i g M «m. I m f r i m e r a s hora® del d í a 
u n mensaje a l a p®blae ión framsesa d® leo t e r r i to r ios do" Af r i ca 
d© la me^répo l ! , a e e g s r á n d s . que « a g i e s a j o n e s - t r a t a n só lo de 

. .conseguía.' í a í ib€r»ei®H de Fraaels y A® qs® a este p a í s leí s e r á n 
resti tuidos te«i®s I m tor r i tor ies m. to#®ri® una ves t e rminada 
|a guerra. 

E l mar iscal F é t o ^ . k a dirigid® ¡eja sai^isafajo de respuesta a l pre­
sidente a®r teamsr icam®, m el qu® dieei qn® " a l -pedir e l a rmis t ic io 
he p rese rvad® Hwestr© Imper i©, y es « e t e d quien, obrando en n o m ­
bre de u n paás ©ea e l qise t a n t e é re©®,«rd<w y lazos no® 'unen, t o m a 
una iadeiat iva taua eruel. F ranc ia y ®H keatec e s t á n en Juego. Somos 
atacados. Mes d ^ l e a á e r ^ i e s . Wm Usa ®r#esa q^c doy".— Efe ' 

"un 
.—• Hitler' ha pronunciado 

en la fiesta conmemoiia-
"-•va "Loevenbraeukeleuer". 

« reQri^ brevemente durante su 
«®cum» n lo ,̂ acontecimientos de 
Africa., w dijo; "Roosevolt ha desen-
^•deimdo'.Bu agresión sobre eü Afri-
a úti ISforto, afirmando que tenía 

ItaV 'aftfen<3e?,1'a contra Alemania e 
j , , , f* Nosotros no perdemos ni una 
s ^ v í ^ Üe ceía frase engañosa. Roo 
'esnirl «• P^ar de cuanto diga, está 
eisivi* €,S,qus 1:1 última palabra, de-

* * * ía pronunciará él. Nos-

otreas seguiremos asestando sistenaá^ 
ticamente, como eienipr», los golpw 
que queramos. Hasta ahora siempre 

n^adó a tiempo. Ningún gol 
p? aue los detmás creían habernos 
asestado les ha dado * ello» la vic­
toria. Y a oímo» un grito de triunfa 
oí ando loa ingleses desembarcaron, 
en Boulogne, pero, fieia meses des-
pués «se grito se había, extinguido. 
E n aqueflla época, todo ocurrió d« 
muy distinta manera a como habían 
pensado nuestros adversarios. Ello 
les enseiñó « cocrtvenicerse de que el 

Usrungton .— Una d e c l a r a c i ó n ^ C a s a Blanca dice: 

Para ¿ ^ ^ a r c o h a sido hecho 
miga P ^ v e n i r una i n v a s i ó n ene--
^ tü i i í í 11 el C£lso de efectuarse cons 
ra A . i r ¿^na amenaza directa pa-
rel&t1vti"lca- a t r a v é s de un mar 
^ « ¿ 2 ^ 2 ! ? estrecho y par t iendo 

T m « t a Occidental" . 

L a d e c l a r a c i ó n a ñ a d e : " E l des­
embarco consti tuye una ayuda ef i ­
caz en f o r m a de u n . segundo f r en ­
te a nuestros heroicos aliados en 
Rusia". 

A n á l o g a d e e l a r a c i ó n ha fo rmula -
d© el G - ^ i s o i * i n g l é s . 

Kssütiá* |f tas fuereas amiadas del 
Baí«fe fearia todo lo qua sea preci-, 

. i 
TT*M S« la campaña d« Rusia, y 

éiea qa» la ocupación de Stalingra-
«!• pineda considerarse como realiza­
da» 3K llegar a esta ciudad era pa­
ra loa aíiemanes una conveniencia 
táctica, partjue en la región ocupa­
da durante' esta verano se produce 
finan cantidad de trigo y mangane­
so y constituye un centro de tránsi­
to igu» era necesario ocupar,' porque 
a, traitrés de él-pasan caisL nueve mi­
llonea da toneiadas de petróleo. E l 
te eche áa que los soviets no puedan 
t ementar el curso del Vclga es lo 

"Loa feritánicos declaran que avan 
juta por el desierto, pero es pre-
eise Etteordarles que ya avaniaron 
rarras veces y otras tantas • retroce-
diepek". 

jyeapuéa tíc"-Ivabdr .logrando salvar 
e! Mtimo irrvierno miro -de un modo 
ccinxpl'etalmente distinto «1 que se 
avecina. E l Puhfer añade que "un 
puñetazo no derriba a un fr&mbre; 
PO nirve más que para darle más 
f,ei«a. Pucíi bien, puedo hacer cons-
ter ^ue el golpe que nos derribó el 
sñ© |^s<S» ha hecho más que 

i$mMm%i ea ^ ^ s t a página) 

Argel .— U n a c u e r d ó de; armis­
t ic io ha sido firmado a las 1S h o ­
ras, para e l t e r r i t o r i o de Argel , en 
tre el comandante en jefe de ia.s 
fuerzas norteamericanas de des­
embarco y e l jgenera l Koe íde , co­
mandante del noveno e j é r c i t o f ran 
cés,— Efe. 
ACCIONES DE L A ES­
CUADRA Y A N K I E N E L 
PUERTO [h-: :—: :—: 

Londres.— U n a f o r m a c i ó n na ­
v a l nor teamericano in tegrada por 
u n acorazado, u n crucero y dos 
destructores penetraron en el puer 
to de Arge l momentos antes de 
firmarse la s u s p e n s i ó n de hos t i l i ­
dades. 

Los buques bombardearon l a ba 
te r ia costera de cabo Mat i fou , a 
2 k i l ó m e t r o s a l Este de ArgeL Por 
o t ra par te el fuerte Duperre, s i ­
tuado entre el bosque de Bienem 
y la col ina de Nuestra S e ñ o r a de 
Argel , se r i n d i ó a las 17 horas, des 
p u é s de sufr i r algunas bajas. 

U N A V I O N DESCONOCI­
D O B O M B A R D E A U N 
M E R C A N T E : — : : — : :—: 

A r g e l . — L a noche h t r anscu r r i ­
do en calma y e l p ú b l i c o se h a 
enterado esta m a ñ a n a de l a sus­
p e n s i ó n de hostil idades por las ed i 
clones matu t inas de los pe r iód icos 
No se h a apreciado nada que per­
m i t a hablar de u n cambio de as­
pecto de la ciudad. Los guardias 
urbanos h a n ocupado sus pues­
tos de costumbre y en los edi f i -

cíos p ú b l i c o s no h a sido «.eafe-* 
da guardia especial alguna. 

Unicamente en algunas e s q u i n é 
se encuentran estacionados a lgu ­
nos camiones o autoamstral ladoraj l 
norteamericanos ocupados por sel 

1 dados con uni forme caqui, easeo 
plano y brazalete con ios ©©kwfes 
de la bandera estrellada. 

L a ciudad e s t á en calma. 
Esta m a ñ a n a a las siete u n bemsf 

bardero de nacional idad dCECon®-
cida l a n z ó en picado dos bombaa 
sobre e l puerto, alcanzando a «fe 
mercante.— Efe.- ; 

(Continúa en tercera págma). 

por !os r t M i d e s en B O D É I Í 

IproximaclOa de la Liga musifiiii 
7 del CoBgresa Paolndle 

Bangkok.— Tres trenes h a n é m 
carr i lado en l a p rov inc ia de B o m -
bay a consecuencia de des t rozón 
practicados en la v í a por r e b e l d e 
h i n d ú e s , anuncia Radio De lh i . 

L a m u l t i t u d i n t e n t ó en K a r a c h l 
incendiar los archivos de una o f i ­
cina de r e c a u d a c i ó n de impuestos 
lo que fué evitado por l a po l i c í a 
que ha practicado varias detencie-
nes— Efe 

S I T O C U t i i €9 I I U CIO u • t i 

V ichy . -
anuncia : 

L a Agencia Havas-Ofi 

L a s i t u a c i ó n en el Marruecos 
f r a n c é s se "ha agravado durante 
el curso de la jornada . Fuerzas 
enemigas con carros de combate 
h a n ocupado Mehdia , a cinco k i ­
l ó m e t r o s de Poírt Lyautey. U n ba­
t a l l ó n norteamericano, con q u i n ­
ce carros, fué " s e ñ a l a d o a diez k i ­
l ó m e t r o s de Casablanca. A las 
trece horas la c iudad era atacada 
por tres columnas formada cada 

una de ellas por u n b a t a l l ó n 
carras que v e n í a n de P e d á l a . 
combate a siete k i l ó m e t r o s a l J f t k 
te de Casablanca. 

Varias lanchas r á p i d a s SROFW-
americanas h a n sido hundidas 
por la DCA. Algunas unidades-1-^ 
geras: enemigas se encuen t ian S JN 
te e l puerto. Se h a n cogido ptín. 
sioneros. 

E l acorazado '-'Jean B a r t " #s.«i 
ayer fué alcanzado vanaa y&vm 
por las bombas adversa r ia , 
t i n ú a disparando.— B i t 



jete provirÉCit 

J t f i f i f i i m l i l i ü ? f. I I 

l fe lai i 1 1 \ 

ii 

Aver Ui^e , él jefe pvoviD«l«l del de las Jarea, se ruega a las iaierwi*-
Mo^isiiwato rsalizi un» y»!*» » la ^ « que pasen piar la Regidtxrí* «ie 
ími?oi*«iite localidad de Aria». j SaaMtó de Sección FenneninR (G&i» 

«ft» fué recibido por *ut.oridft- clei Cordón> a la,s horas de oñciatf: 
«es .y áerarqaífts, va eompaSia de ias mañanas, de 10 a 1 y tardes, de 4 a. 7. 
euales Tisité a continuación las m&- • 
talaclones á« "La Cmtalera «spa-
S"oia'\ i 

©aaaMs imprejsiona» acerea de. los 
piofeljeaias da dicha TiUa coa las wea 
«ionadas persona», siendo objeto de 
cariñosas demostraciones de afecte. | 

A á l t ima hora de la tarde, el ca-
aaaraáa YMeí-a- regresé a Burgos. | 

í o f o r m a c i ó o s i n d i i e a l ¡ 
Sf«ftáieaí« Naeienal ¿« la r i e l | 

\A«fK a conocirmento de este Sin-
éieftto Nacional de la Piel que aígu-
»o& fstjsrican^es de oateado -íacturaH 
a nuestro territorio de Sobeí'anía de 
Marruecos a Mas Canarias, sUs el-
« a r c a d o con^espondiente. Por lo eeai 
se recuerda a todos los fabricMiií« 
«te cateado de est» prorincia, la Qr-
^ea del Ministerio de Industria y 
Comercio de gí> df; Abri l dé 1S423 
aparecida en el B. O. del Estado nú-; 
'mero 125 de 5 de Mayo del misaas 
año, referente al mareaje de preaios 
pai'a los artículos que -Tayan desliMa - i 
oíos a las antedichas regiones. 

i ', , Aviso «. las enfermeras 
GQSÍ ofoleto de confeccionar ti fi-

p-kero de enfei-mera.» no aíilifliáee a 
Jralang:* jBspañola, Tradi-cion8.1is-i:g, 

Obra Sindical de Formación Profeslo^j 

i 
- n 
ni 
I Y 

y 

Y I 

' Memeitiales 
Fruto tardío. 
Baña r de luz. 
U p o de raza errante. 
En Marruecos, deíensa de 
frontera— En ígneo. 
Números romanos — Excur­

sión, i 

B l camarada Jefe Provin­
cias del-Mevimiento. se ha,ser­
vido conceder un último « im­
prorrogable plazo , pare, eoii-
•itar cl-.can-ct definitivo de de-
p-aración. ELste plazo termina-
r l el día 30 del mea actual. 

| Se advierte a todos los eama-
1 tŝ bfos que aún no han solisi-
I ts,do, el dicho carnet, que ter-
| ininado dicho-plasmo, no se aten 
I de iá ninguna petición y que-
1 áará.n dados -de baja los que 
i sao hayan acudido con su soii-. 
i citad. 
r _ 

Lo son algunos caitiiones áe 
guerra. 

V I I Grito deportivo,—Orla. 
T I I I Parlanchin (al revés). Perie-

do de tiempo. 

Verticales 
1 Que hace las cosas con sileaci». 
2 Prustrar alguna cosa. 

La Otea Sfeidieal de Formación arreglo a l cuadre de á&á 
Profesional de la Delegación Provin- materias que ge ñjará Uíá** 
oial de' Sindicato», en colaboración de anuncios úal «itado €l ^ ¿ 
con la Sscuela Elemental de Traba- Las inscripeiones se * f t^*' 
jo de Burgo», organiza un Curso de dos los días-4aborablea K LR** ^ 
iniciación cultural y técnica que da rá bado 14 dei aefeual. en T * l 
comienzo, en lo» loeale» de dicha Es- ción Provineiai de Shúr ^ ^ ^ « s J 
cuela, el día 1S dei presente mea de de Castilla náoaere l o<S-- ' ^aza. 
Noviembre eonforpw a las siguientes locación Obrara, de l í , 7 ^ ^ * d« 
enseñanzas: , de la tarde. ' - 1 y de 5 a 

CULTURA OSNEKAL. (Matemáti 
cas; Gramática , Geografía e Historia) 

EDUCACION CIVICO - PATRIO­
TICA. 

COMBEGIO (Contabilidad, Taqui­
grafía, Mecanografía), 
DISUJO LINEAL Y TOPOGRAFICO 

DIBUJO INDUSTRIAL. 
TALLERES: (MECANICA en BUS 

daítintas aplicaeionea, Forja y Ajuste, 
Cerrajería y Herrer ía) . 

LABORES FEMENINAS. (Corte y 
Confección en Blanco, en Color, Bor­
dado y Dibujo aplicado). 

CONFERENCIAS SOBR» NACIO­
NAL - SINDICALISMO. 

CONDICIONES i 
Fuéde* inscribirse en este Curso 

todos los aprendiee» y productores, 
eatén o no sindicados, a partir de los 

Rapidsz «* ^ meutajo 
Concesionario BUPtGoa-

V S C U L T O t l s i 
¡ G Á N A D E i O S ! 

Mayor prochieelón consu»í«B 
do l a legi t ima 

en Salas de los Infantes , a tres­
cientos metroa Es t ac ión , ñueto 
de cincuenta fanegas terreno, 
cercada, sembrada t r iyo , par ­
t e monte , con e s p l é n d i d a c ñ m 
moderna, casonas, gallineros^. 
tieneV 'óOQ árbole,? f m 0 S ( ^ : 
'huerta, luz e l éc t r i ca . T a m b i é n 
yendo r í a todo el ganado diver­
so. Informes, J o s é Ruiz. 

t 
Las misas gregorian&€ .fue 

d a r á n comienzo hoy, d í a 
en el Convento de Santa Ola 
ra, a las nueve, s e r á n apiic*-
das por el eterno descaae* i e i 
a lma de 

Ss ha l la vacante el puesto cea-
t r a l numero cuarenta y tres del 

í Mercado de Abastos de l a zona 
j Sur. \ _ 
I Las instancias so l i c i t ándo le pue-
í den - presentarse en las oficinas de 
| l a S e c r e t a r í a munic ipa l , antes de 
I las doce horas del d í a catorce de 
í lo» corrientes. 

! SiÍBÁSTÁ DÉ OBRAS ^" 
I Se anuncia las obras de la ca­

r re te ra cr camino vecinal ds L a 
Aldea del Por t i l lo de Busto. Z a n -

M o l i n a del Por t i l l o a 
ciento ochenta y seis 

•. Los pueblos ofrecen 
de personal, jornales 

r ros y hospedajes eco-
Dir igirse a Pablo Garran 
ingandez (Vi l la rcayo) . 

LA SE&OPvA 

que fal leció e l ' d í a 39 
Octubre ú l t i m » 

Q. E . F . D. 

L A F A M I L I A agradec 
sus amistades ia aslster 
a lguna de diclias misa; 
lo que les an t ic ipan 
cias. 

Burgeg- 1# Noviembre 

i i l l M 

de 
e-1 • 

veenamicn 

18 del actual se celebra-
Soca horas y media en e l 

l a Alca ld ía , el concurso 
ra tar el arr iendo del apro 

) de basuras durante 
t. Precio t i po : M I L pe-

is de condiciones y de-
dentes pueden ezami-

los d í a s laborables de 
1 Negociado. de Súbase 
S e e r e t a r í ^ mun ic ipa l , 
fse las prop osiciones7 en 
té d e t e r m i ñ a el a r ü e a -
Dglamento de 2- de J u -

Noviembre de l§4fi. 

S Camino— Precedido de una le- *oce a ík», 
i ra , consistente: | Las horas de elases y tallei-es serán 

4 Malo (letras alteradas).— Marca de tres ds la tarde en adelante, con 
de productos de belleza. 

- 5 Recipiente. 
S Apócope de' nombre femenino. 

Jugador que fué de la Gimnás-
. tic».' 

7 x Matrícula.—. Verbo- Nota. 
% Condimento (plural) . 

B U V E L 
Al imentos p a r a aveg • 
J U L I O R U I Z DS 

Ipar ragu i r re , i l , — E I I ^ 9 

Horizontales.— I Cohetero 11 EU-
minar, ni Ni lcAta . I V I ^ - A n i s . V 
Ge-Acos. V I Erida. Ic, V I I Ro-Abacá. 
V I I I Ostra-An, 

Verticales.-- 1 Cenicero. 2 Oliveros. 
Ce-Acof. V I Elida. Ic. V i l l ío-Abacá 
Enano. 7 Ratifica. S Oras-Can! 

T c á a s laa semanas " M E O i -
N A " publica sencillos y eie-
gantes modelos que con t«#.a 
Eegnridad h a n d* gustarws. 
Coniftraalo y veréis . . . 

n.. 

?ÜLMOM Y COEAZON-R-AYOS X 
Consulta d« 11 a -2 y de 4 a 6 

Santandar• 3, 4 * — Te lé fono 1735 
sü» út '?tet * fi-í»a ea»a«. 

SMasa ds Wtím Ut S.«. tocsSm 

/ ' jServicíos profesionctifós -'• 
Se halla vacante en la Facultad d» 

Derecho do la Universidad de Ovie­
do la Cátedra de Derecho canónice 
que ha de íxroveersft por concurse 
previo de trasladó conforme' lo dis-
puosto por Orden de 9 de Octubie 
de 194-3.. 

Informe» dotaílaocls est* Depaita-
metno. (Guía Revista de -ansesUai-
¿as y Oposiciones). 

Alférez prüvtsi^ñal de Inlanfenq 
Volunfari© de Falange Eipañela 

m u r i é a i servicio de Dios y S s p a ñ a . en el frente dei Bbr«, 
el d4a 11 é e Noviembi-e « e 19Si, a ios 20 a ñ o s 

a l frente é e l a 1,* Bandera de Gal ic ia 

Sus padres, don Heliodoro y é o ñ a Aurelia-; hermanos, d o ñ a 
Aiael ia y d o ñ a Vaieatlaia; t íos , pr imos y d e m á s f a m i l i a 

^ a p l i c a n una o rac ión por el 
e ^ r n o descanso dé ' su a lp ia 

Las misas'.que se c e l e b r e n ' m a ñ a n a , d í a 14» ven l a iglesia 
tíe l a Merced, A l t a r Mayor, de .ocho, ocho y media y nueve, 
aeran aplicadas por el e te rno descanso de su alma. 

Burgos- 10 de Noviembre de 1242 

eessiía productor 
Con comisiones y dietas, para 
provincia de Burgos. Dir igirse Apar 
tado n ú m e r o 901. Barcelona. 

E l Comeder E c o n ó m i c o —sito en 
el -Mesón de los Infantes, j u n t o a l 
Arco de Santa. M a r í a — comunica 
a su numerosa clientela que ei 
hora r io de inv ie rno de sus coaai-
das h a sid© fíjala: 
M a ñ a n a : .-

De 12 a 2, comida, 

a f, cena. 
Noche: 

Da 7 i 
M E N U : 

l .0-Plato de cocido abundam-
ta y bien condimentado, con 
su correspondiente r a c i ó n de 
pan : ... j 
2.0-Plato de petcado, carne 
con patatas e bacalao con 
patatas \ 

?ta. 

?ta, 

Se sirven i n d e p e á i e n t e s cada u a » 
de ambos platos; 

N O T A : Para satisfacer a un ele­
vado n ú m e r o de familias, se hace 
saber que se d i s t r i b u i r á n raciones 
familiares, pa ra e l consumo dje 
casa, a l mismo precio que en los 
comedores. 

tSPjtALiií BARRANTES 
Y í t i Á CMZ1 PvOJA 
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Coaatilí*. de dica a «sss 
«Scser&lisisao Frsaco. 13 (aates isWi 

Te!éioso 2318 

•ilíicts! í i ! S m i i i É i t i t e ! 
Gonsalta de, IS a 4. Rayes- X 

Puebla, 2, s s g j m ñ o . Teléfoiííí 

Raym Ultra v$»teisí'~Pl&j& « f í ? / ^ 
^Qsssiilía i® l g a S ^ ^ « * 1 

Vitoria. 14. loda. T®Í¡L 
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Ĉ K»ssiía& Jte 10 ft 1 y áe 3 » i 
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O C U L I S T A 
« tO$ SeSVKfOS PROVINCIALES t>t SAJHSÜA» 

C mt* VUt. T*. y C A S 

APiMTO DIOSETIYO 

CÚBSUIU de 10 » 2 y & 3 a 5 

OaseraT ñaaíoeiíáe», ÍS> 
•gostsahai de dése a doa y-áe tr«s * 9ft(* 

¥ 1 1 ig t ir i i i Co?8zos y I S M o i i 
Gi«saMte £ e I I a 1 7 « a a 11 8 

San Juoa, *8 y S!) —Talífoao 18SS 
Coasuha de 11 « 1 y de 4« S 

• M é d i c o esp«ciaiSffc& j 
EMFISEMEDADSS 0 1 - LOS É É & m 1 
Consulta da 10 a 12 y ds 5 a 1 

1 Mmiran-te B o n i í a a , 19. Telf . 14Í5. 

V i to r i a , 19, priiücro/íí^i«rá*-
Cofisnlia d iar^ t 

' E s t ó i m ^ - f e t e s M n e s - ^ * 1 * * 
Rayes X —- ABaB^s 

CaSa V i t a r l a 38 

M E D I C I N A INTERNA 
Sspeesftlssta en n m e « 

RAYOS % 
H a t r a m * * * * «u c o n s u l t a » 
Juan 63. pis© 2.°. T o M ^ 



fAKES seceaionist&sí, de oeís-
tas y clases^ condujeron « Es-, 

i fmtai designio ü-e ver cómo su 
íerio, su hegemonía espiritual 

U el Meados iba desmormiándose 
['¡n un ff^to viril que lo impi&ie* 

gjfa otra actitud que la 2>a-síva 
' ¡fiodle-nle. de aceptar los hechos 

f)froii aponerse si'tto afames espo-

jfá; presentaba friíestro país 

¡•9 nos salvó par a,, siempre, siendo 
(j .ejecutor 'de la pevoluaionaaria. 
¿octñm de la Falange, 

Y *s¡, con. ese desigivio, nació 
nuestro Movimiento, libe-rador de 
Urrnis, p9&>i por enehna de todo, 
fftUador de virtudes inórales, al 
servicio d* Ta Historia y de la Pa~ 

, • ; ! . : 

IMS generaciones funestas del 
•g, c0>i su enciclopedismo y su exó 
tica adaptación, a cuantas pana-
faé se presentaban como rosolu-

dtjodos los males, al exaltar 
'Asmo, cegaron las fuen mn 
»? i)idM 
íes Í?M¿S puras de nuestra espin-
maidad, a«e el Estado nuevo ha 
^ncídada en su dogma poñUco, 

y¡no ei 1S de Julio a proclamar 
daées. ojié siempre brillan a 

,vnsectiencla d.e heridas abiertas 
en rl alma. Y aquella fausta fecha, 
cnisagrada para siempre en la 
Hurtaria- de España, grabó hideie-
tíemente en los españoles 'esta do-
W« consigna: unidad y esfuerzo. 

En suma, ese .duaUsmofecundo, 
JÍ resume en educar al pueblo en 
tan 'sanos prmeipios. Educación 
«f»r»l y IpoliUca, formación cas-
fiense y ascética, orientación sana 
for cauces espirituales al servicio 
it misiones tiernas. 

He ahí nuestro signo, el signo 
de Franco: unidad- y 'esfuerzo, 
l'nkiad en lo esnürtual como re-

'rtnsa en 
isición de 
'nidad en 
me es el 

vvrdaba el d* 
ncus al clauü 
Prensa allá i 
fsé; vehículo 
periódico y t 
cnUivador d 

gios 
mis-

tts y degradantes y hoy incorpo-
redo a la. noble empresa do hacer 
vibrar, a hf españoles al conjuro 
sagrada, de la Patria, en cuyo ara 
se {ande todo interés particular. 

Esfu-ezro, misionero y creador, en 
?»s juventudes cotno Elola, en Bil-
Ito proclama-ha para consigna éter 

ios for^ad'oré's'd 
8«. de- las E&lan 
ir Frr,,,,^ 

ue han de ser 
e.stra Grande-
de voluntarios 

té 
« h, 

/mwjw. y isfueso, antitesis de 
ttdismo y. pasimdad —concep-
- felizmente anacrónicos ya en 
'«tro lenguáje— solidaridad, y 
son los valores de nuestra raza, 

de Jioy. E n ellos vá ab-' 
juventud k r rica sa-

a de la Historia y 
"xuiiales- de nuestra 

dÁ 

de esta consigna., olvi-
^Pañu significa. 

S e i g n o r a e n V i c h y l a s i t u a c i ó n d e l a l r o i r a n t e D a r í a n 
NO 
CIO 

H A Y A R M I S T I -
T O B A V I A : — : 

Argel . — Contrar iamente a 
lo que se a n u n c i ó esta m a ñ a ­
n a —declara la Agencia H a -
vas-Ofl— a ú n no h a sido fir­
mado armis t ic io en esta c i u ­
dad. 

Prosiguen las conversacio­
nes con t a l fin ent re el gene­
r a l Ju in y las autoridades 
norteamericanas.— Ef» 

ACCION D E LOS S T U -
K A S : — : : :—: : — : 

(Viem «e Bii«»ra pagina); 

INFORMES D S V I C H Y 
Vichy .— E l a r i i ü s t i c i o coaicer-

n iente a l a r e g l ó n de A r g e l h a s i ­
do firmado esta m a ñ a n a , i n f o r m a 
l a Agencia Havas Oí i . A ñ a d e qite 
sobre la s i t u a c i ó n personal de l a l ­
m i r a n t e D a r í a n no se posee e n V i ­
chy n i n g u n a p r e c i s i ó n autorizada. 
E l niando de T ú n e a -y l a par te 
o r ien ta l de Argel ia , que c o n t i n ú a 
d e f e n d i é n d o s e , h a sido confiado a l 
general Carre. 

Para Marruecos y e l Oeste de 
Argel ia , hasta O r á n , el mando es­
t á en manos del general J u i n , ba ­
j o las ó r d e n e s del residente gene-' 
r a l de Marruecos general N o g u é s . 

Por lo que concierne, a T ú n e z 
parece ser que hasta e l momento 
no se registra n i n g ú n i n t e n t o a n ­
glonorteamericano d© ataque. No 
obstante e l a lmi ran te Esteva es­
pera alguna acc ión de esta na ­
turaleza y h a organizado la defen 

[ sa del Protectorado. . . 
t Los combates son m u y intensos se h a n sucedido sobre e l 
5 en Marruecos. E n P o r t Lyautey , de Argel , mien t ras desembarca-

donde se e f e c t u ó u n desembarco ban las fuerzas norteamericanas, 
ayer, l a s i t u a c i ó n ha mejorado sen ataques de los stukas no obstante 
siblemente. Loa efectivos nor t e - l a vigorosa r e a c c i é n d e l a DCA 
a m e r i c a n o » h a n sido rechazados en nerteamevicana y la inmedia ta i n 
la p laya de M e h á i a . \ t e r v e n c i ó n de les cazas estadouni 

H a habido sensibles p é r d i d a s en denses que, declara l a Agencia 
Casablanca. H a v a s - O ñ , hacen constante servi -
L A S I T U A C I O N G E N E R A L ^ sug bombas resultando alean-
E N ARGEL :—: : — : gados e i n c e n d i á n d o s e los buques n i n g ú n ataque.-

Argel .— Acerca de l a s i t u a c i ó n > 
de las pricipales ciudades arge- j 
l inas se reciben esta . m a ñ a n a las ' ^ 
siguientes informaciones: E n B o - i 
na y sus alrededores no se h a ' v i s ­
to n i n g ú n soldado nor teamer ica­
no. Contrar iamente a .lo que se 
c r e y ó ayer —af i rma l a Agencia 
L a v a s O f i — el a e r ó d r o m o de Eona 
no fué ocupado por los nor teame-
ricanos. Reina la calma en todas 

! partes c 
\ De Phi l ippevi l le no se recibe n i n 
; g ima p rec i s ión esta m a ñ a n a sobre 
• e l desembarco de fuerza estado-
1 unidenses anunciado -ayer.— Efe 

EN 

norteamericanos. F u é 
uno los aparatos atacantes 
L A A V I A C I O N - D E L EJE 
ATACA 'A L A S TROPAS 
DS DESEMBARCO : 

Argel .—A pr incipios de la t a r ­
de en t ra ron en l a rada de es to 
ciudad seis transportes de tropas. 
Se observa u n aumento en la ac­
t i v i d a d de l ^ a v i a c i ó n del Eje que 
e f e c t ú a numerosos ataques cont ra 
las tropas que desembarcan y bar 
eos surtos en el puerto. A laa tres 
de la ta rde dos bombarderos ale­
manes a tacaron u n transporte, 
cuando estaba en l a faena de ries-

j embarco y las bombas que lanza-
Argel .— Entre las 17'30 y las 18 r o n cayeron m u y cerca,de los sol-

puei to i dados. 
Anoche se r e g i s t r ó un combate 

a é r e o entre aparatos nor teamer i ­
canos, bri tánicos- , i ta l ianos y ale­
manes _a. unos 20 k i l ó m e t r o s al 

-Oeste dé^Argel . Varios aviones ca­
yeron a l mar sin que haya sido 

derribado _ C O N T I N U A N L O S C O M ­
BATES ALREDEDOR D I 
O R A N ;—: :—: :—; : — : 

Argel .— C o n t i n ú a n loa catnfea-
tes alrededor de O r á n .donde ca­
da vez se a c e n t ú a m á s l a ^ » J é « « 
aliada. Ha sido ocupmtío el s e a ­
dromo de Genia. 

Mers-e l -Kebir sigue en poder 
las,, tropas francesas. Ksta taagá* 
las batei ias costeras reehft»iüÉ*o« 
a dos grandes unidades n&ftó&s 
norteamericanas que liítei^feiAax. 
aproximarse a l puerto.— 

L L E G A G I R A U D :—: : — : 

Cuar te l general al iado del A f r i 
ea francesa.— " E l general G i m i * 
h a llegado a Argel pa ra $c«iáE 
l a d i r ecc ión del movimien to ímm.-
cés y organizar el E j é r c i t o » w i e -
afr icano f r a n c é s para combat i r *1 
lado de las naciones unidas. 

E l general Eisenlumer l e k a wr» 
p ^ i b l e ^ i d e n t r n c ^ su nacional idacl | met ido apoyo y el Gobierno *e 1»S 

En Oran l a s i t u a c i ó n es confu 
sa, pero en.Constant ina, Bona P h i 
l ippevil le no .se ha registrado 

Efe 

Sstados Unidos se compromete a 
ayudarle y ' s u m i n i s t r a r l e " a ¥ M i w ~ y 
mater ia l" .— Efe 

p u f 4 » 

« L a e t a p a d e í s p a ^ a n o s ^ c o r r e s p o n d a » 

D i s c u r s o d e J u a n A p a r i o i o e n l a e x p o s i c i ó n d e P r e n s a d e R e u s TEMPLE, PREFECTO 
T E R I N O :—: :—: , 

Argel . Enmanue l Temple, p r e - j Reus— Discurso del delegado na l a joven Francia, el • de la joven nacional , a, nuestra revo luc ión aa-
fecto de Argel , se h a hecho cargo c ional de Prensa camarada Juan . Polonia y casi, resumiendo, el de ,cionalsindical is ta y a l a labor uMi-
í n t e r i n a r n e n t e ' d e l cargo de gober- -Apa^ci0» con mot ivo de la c l an - j l a j oven Europa. , Entendido asi fleadera del Caudillo, hemos aeg».^ 
nador general de la c ó 
autoridades civiles de 
c o n t i n ú a n en e l desem 
funciones.:—•Efe. 
LOS A L I A D O S DISPUES 
TOS A ATRAVESAR T U 
NEZ :—: :—: :— 

Washington. — E l 
„-D . — * ere, entonces aigo c a i u a i y- a-ijcw=- ao, u^spuüa u« cae 

Roosevelt h a in fo rmado a l Bey de . cible en aoueUa coyuntura , cuan- ! de la N a c i ó n ' , que 
T ú n e z que las tropas aliadas se. do ^ h a b í a vencido a N a p o l e ó n ' 1842 y que. ha-de ser disponen a atravesar .su terntorio . B o n ^ t e en l a batal la de War te r 
anmic ia l a Agencia x l a v ^ s - O ñ . i o yFtoda Eur0pa Ss r e p a r t í a 
Anade q^c el mensaje p res idenc ia l . ytmgbS Me ales y art if iciales 

mtregado a l Bey, a l nnsmo , ^ , , rué 
¡ t iempo, que a l a lmirante . Esteva 

CHATEL K A L L E G A D O A ' 
ARGEL :—: :—: :—: :—: 

Vichy.— Oficia lment 
cía que el gobernacior g Chatel ha llegado a Argel , 
reanudar , el d e s e m p e ñ o >d¿ 
funciones.— l i V 

^od is ta c a t e a n el p r e s b í t e r o J a i - ' 3 p S94uatIodraoo SQS1&AXV ^omvx vía t iene 
me Balmes, fundo hace cerca de u n t todo pais y de toda n a c i ó n e m o - p e r i ó d i c o de ^ 
siglo u n p e r i ó d i c o con el t í t u l o r o - pea. ' n n ñ n P ' L 

i ^ S S S . "TE1 pSnSa"i Ul1 d ^ í p u l o de Jaime B a l m e s . ' K a con o 
presidente ^ ^ ^ ^ ¿ w f 1 ^ ' ^ nacion «1 m a l l o r q u í n J o s é M a r í a Cuadra- , dos lefe esp^ 

era entonces algo ,carnal y apete-I do, d e s p u é s de ese "Pensamiento Franco Y e 
se f u n d ó en conseguido, y 

r e l anteceden- verdadera c; 
te de ' 'E l pensamiento e s p a ñ o l " í nuevo, ya no 
y de otros pensamientos contem- ¡ t u r a n á d a ni 
p o r á ^ e o s Aomo " E l Pensamiento ! p rovinc ia poi ' 
Navarro" y e l "Alavés" , f u n d ó o t r o ; u n e x p ó n e n t ¡ 

p í e S m e n t e ' S i d í a f q 8 ^ ^ Yo la c l i i 
do su f m i d a c i ó n : VE1 conci l iador" r * n nombre- ' 
Esto es B á l m e s en el s i g l o ' X I X y es i r '10 general 

dinámica película to es cont ra lo. que nosotros repre- etapa en la H 
uperproduccaon española - | sentantes de una g e n e r a c i ó n i £ c i o ' o ^ r o t n a 
• ¡A M I NO M E M I R E USTED! nals indical is ta y e s p a ñ o l a estamos ( " r. 110 

— * — « ^ Qc.fcv-.^« A « „ i radas, hacsr-r 

amoici 

i nir & 
¿rados 

> » 5 
?}r® 
to-

mo el de la joven I t a l i a , 

a en 
co-

el de 

„ | Hoy a las 51-, 7¿ tarde y 10^ noche 
• • i prcrv'ecición "dé la 

por Valeriano León 

xposicicn del asSatit» 
> tengo en e s t a . e q - y u » 
láu-s que fe l ic i tar a. ÍA 
.' é sa expos ic ión «ua es 

tusuro solenine3K.ejat« 
del m i n i s t r o 'sesreta-
del Par t ido. Hay u « a 

a t e r í a de Españ», t u * 
s corresponde, ©susftñ-
La p r ó x i m a etft»a 
nuestra Pa t r i a ¡ A r r i En tonces / en el mejor de l o s c a - U a Histoiia^iÉ 

sos, pa,ra l a buena i n t e n c i ó n de 1 ba E s p a ñ a ! ¡ V i r a Franco ' 
este p r e s b í t e r o c a t a l á n , Jaime B a l - ! 
m é s , s-s t e n d i ó a", una c a n c e l a c i ó n í J U A N A P A R I C I O V I S I T A -
de un idad entre los diversos - es­
p a ñ o l e s de E s p a ñ a . Hay una r er -
dera r e v o l u c i á n nac ianal en u n 
pa ís , como hay una verdadera r e ­
vo luc ión en la Prensa. Nosotros p o ! c ional "de 

E L MONASTERIO DS PO 
B L E T :—: :—: :—: ' : — : 

Tarragona. — E l d e l e g a d » i t a^ 
snsa, camarada Juaa 

Aparicio, a c o m p a ñ a d o por el j e ­
fe p rov inc ia l del M o v i m i e n t » y e l 

,ÍrC0S a 

«Os 

y 
Desde el 

nicos 

. En el AUintico sep- peladas, ^ ^ a n e s en te * 45 apai-ws y 
H mzv C r ibe , ar la lar submarino^ ^ N o v i e ^ r e g ^ ^ 
, en el golfo de Guinea del 1 ^ e n t a d a a ¿07.649 ^ ^ 

-una ele E l Cabo, los subma- fué ^ e s t i . u c c i ó n de á f * ! ™ m en-
lemancs han hundido 16 bar- con ^ ^ p a r 3 A o s de Adc-
rcantes enemigos, -que repre- f J ^ ¿ ¿ e r g Y ^ . ^ J ^ o r los sub-
un total de 103.000 toneladas, tre S P ^ D ^ averiados p o i j ^ ^ m 
los mercantes fueron torpedea mas n ermanos cuadro e bar. 

Ér- gravemente averiados. ' ^ m e t o r Y c o r ^ % J 
¿ cargamento de varios de estos d e s t í n ^ Luftwaífe. un 
t ^ . ^ a t i n a d o a las tropas ñor eos p o r ^ de protección 
t a c a n a s que se encuentran en Las 

'*edin. 

demos af i rmar , •ozosamente, que 
servimos y formamos parte - de una 

a u t é n t i c a r e v o l u c i ó n nac iona l , . 
norque la P r e ñ s a ta de elementos du-ectó1' del / Diar io Ekspanol" ka, 
iiacionales que mejor ha suf r ido ; visitado detenidamente é i rea l 
la t r a n s f o r m a c i ó n . i monasterio de Poblet. A su , l lega-

Ahora , vemos que .todo aauel | da al cenobio pobletano f u é - r e -
bido por e l p r ior del monasterio. 
Per la tarde, el delegado waeio-
ú de Prensa y sus a c o m p a ñ a n t e s -
s i taron los monumentos ^aota-

provecto iu< 
tené i s , que 

la wano, y comprendía píe convoy a lemán en él canal d 
«. Municiónes e otro ma^ Mancha, han entrado en contacto d0S una mdustna de importancia 
^ra".—Efe. noches consecutivas con Tas lanchas tar, cerca de Schlusselburgo. L 

EN EL LAGO LADOGA : 
Berlín.— Bombarderos alemanes, 

atacaron la navegación en el lago 
Ladoga. Dos embarcaciones soviéticas 
fueron hundidas y otras cuatro ave-

*\ 

nadas. 
Otro grupo de bombarderos atacó 

m i l i -

de nuestra Patr ia , 
mo tarraconense, 
norma* generales 

.•loms-
-» esas 

bles 

crae 
ríe 

le la ciudad. En el 'exprese 
s la noche,.el camarada A p a r i c i » 
a p r e n d i ó viaje de regreso a Ma-, 
•ir! — : Hifra " , ; 

W 5 L A D A S 
E N 

PER 
* SIETE ^ DIAS 

.. Al ienta y cuatro barcos dur 

noches consecutivas con IÍUÍ ULÛ IUÍO tar, cerca ae tocniusseiourgo. Los ca-; 
rápidas inglesas, dos de las cuales re- ¿'as ^erribaron tres aviones bolchevi-1 
sultaron averiádas. 

de servir a los intereses .pol í t iebs 
de la Pat r ia . Encontrarnos una ga­
ma, de ne r iód icos eme son expo-
nentes de la s i t u a c i ó n dolorosa y 
aná rau i ca i del Estado e s p a ñ o l . Pe­
ro gracias a nuestra r evo luc ión 

i T S ü o S n S s e s han realizado, ^ en combate aéreo, según las úl-
iranté tres dfas, incursiones contra timas informaciones.—Efe. U N Y A N K í E N OXFORD 

^ © ¥ 0 vate-par 
Hoy a las 3, 8 tarde y 11 noeke, 

OTtimia acíuímdo ROSITA P í t A ^ , 
ailárina. Exito apoteósico do 

Pronto, presetnaeión de.., 



l u e v a t c e n a u u l f r ! 
s n o v a 

IfflS c o i t a v i o 

m í E. del Volgo bombar í l eedos 
m a m . — E l ataqu* a l e m á n en e l t r o p a » de choque alemanas y e l 

a p & x o r i en ta l de Alag i r se ha fuego de la a r t i i l e ñ a h a n sido m á s ¡ G r a n Cuar te i general m P a h -
eícc tuf tdo con -ganancias de te r re - Intensos en Sta l ingrado el 8 de No rer Comunicado del a l to mando 
¡la duran te l a jo rnada ú l t i m a . Fue , viembre. Fuerzas aereas germanas de las fucrza3 armadas alemaiasui 
z m cechaeatdos varios cont raa ta - ^ bombardearon de nuevo, con en-
n'ma bolchevitlues realizados con cada, las baterias y puntos de apo 
i:arni*cionei bastante impor tan tes yo bolcheviques emplazados a l Es-
3 » e«ta« acciones, las tropas a le- te de Stalingrado.^-r Efe 

S e i s b u q u a d e g u e r r a y e u a i r o m e r c a n t e s a l c a m a d o g 

"Los ataques loeaie» e f e t t « » d o s 

»* r )a* to»»aa sOeraanas y r u m a - combates h * «id» , 
ñ a s ©n «1 ©eetor d« T u a p s é , h a n pues de cercado, u n ^ S P 
•p« r»ñ t id« • • u p a r a l g u n o » reduc- enemigo. A l Este de A i a g í ate 
1K>S 

'\mm&* cap turaron numerosos p n -
aionero».— Efe 
BOMBARDEO D E L T R A F I 
m D I A B A S T E C I M I E N T O 
M , BA 3 . D H S T A L I N G R A 
M > : : — : : : ~ : 

BSAÍÍÍI.— E n e i sector de S t a l i n -
gsado,- aTionea a l e m a n e » bombar-
Oearo®, con buen resultado, los e m 
^iazamle&tOf de b a t e r í a s del Este 

&m o t r a parte, a p a r a t o » alema 
-mm f r u m a n o » atacaron e l t r á f i - \ 

focicheTique de aprovis ionamien 
W a l Este y Sureste de S ta l ing ra - j 
<M. a i loa combates a é r e o s regis-
•aíado», lo» c a z a » . alemanes d e r r i - | 
\htrm siete aviones bolcheviques. | 

. A H T I I l ^ R A 
, L a ac t iv idad de 

K A L I N I N Y L E N I N G R A -
DO BOMBARDEADAS :—: 

B e r l m . — 5La avició)n (alemana ' 
ha bombardeado intensamente los 
transportes enemigos en el Lado­
ga. T a m b i é n h á sido bombardea- j 
da K a i i n i n y algunos, obje t ivo» m i ' 
l i tares de Lenkigrado.— Efe. 

BSa » n c a r n i a a d d s t ros a t a q u e » h a n peiMifcrtL11Se^ 
ganancia de terreno üiaa 

E n e l Don infer ior ^ 
alemanas y rumanas í i a a a ^ Pas 
las posicionea de c a m S ñ » adft 
migas y las c o n c e n t r a d ^ 
tropas. La» fuerzas i t ^ S i d<l 
rechazado lo» i n t e n C ^ L t a a 
d» atravesar el r ío . N u e ^ S " í ^ 
« u e s aereas h a n cortada ^ ~ 
puntos la»; vía» d« CCSMBÍÍÍÍ1.05 
¿a l adversario. ^ l i 4 í * ^ o * 

L » a v i a c i ó n alemana fonf,; 
á o tres mercantes que ^ fo 
Ladoga a b a s t e c í a n l . e ^ g S ^ S o 

E n la r e g i ó n de M a r á * \ t J l , 
M a d r i d . — 151 redactor míMter * * « i^aA 4» av i tuaUamiento y una , los aviones alemanes h a » i w u-k 

* :~ íK'" e i n c r o n i s a c i ó n de m o v i m i e n t o » d i - i ¿to tanm^a v ^ r ^ w ^ r T ^íilri11-l a Agencia Efe e sc r ib» : 
" E l i n t e r é a general y 

Gi"' i do tanques y columnas tí^T*!:. 
« « i l e s @to »os t»n«r f í e n t e a u n a d - | ne3 b r i t á n i c o s . U n a f o m L í m ^ 
Y « « a r i o é e c i d i d o . E l CQnfusioms-. m a n a mandada por el a ^ S , a!* 

M a r s e l l a — H a sido dada ü n a camentc del desierto lítele» a l m o r e i n a n l » n o Permite graduar | br igada Ramcke ^ ^ ^ i ̂  
^ f t L o lo t / e t ^ .n.v.P ^ n 1 - A f r i c a del Norte; hasta a h w a • ! vo lumen <*• ^ . ^ o p o s i c i ó n f r a n - j lada dei gniésp' á e ¿ ^ f 0 ^ 

las 

I a l a rma a é r e a l a pasada noche, mo 
j t i v a d a por l a presencia de avio^ 
nes desconocidos. L a a la rma du 

j r ó una hora.— Efe, 

m% mué fies Je . Saint 

^axaire atacases' 
faftaáres.— Oficialmente se anímela 

quo los ayiones norteamericanos 
• feitajtezaái volantes" y "Liberato^ '̂, 
i\3m. fti*CRdo duran le el día los mue­
les á» Suint Nazaire en la Francia 
©eupsda. Püetoñ^ alcanzados numero 

, sis objetiros. No regresaron tres apa 
r*l«sb—Me. 

pas, h a ocasionado graodss t3ér 
didas a l enemigo. A d e n u » h» ca» 
tu rado algunos camíone» m& k 
pe rmi t i e ron recobraa» m Ittfcrtad 
de m o v i m i e n t o - y unirse a l grues» 

cesa ¡ e*s», q u » « n t r » "d i s idenc i a» loca-
Los anglosajones h a n « M f i r e a - ! i « « ^ y Pe­

dido l a p r imera ofensiva ^ b e r excedido de l a de M a -
l u m e n desde que comenaó- l a o S i r ia , 
r r a . E l t e r r i t o r i o escog id» , é » v * - E n eonjunto, e l p l a n ha escogi-
rios miles de k i l ó m e t r o » l e n - j do con hab ihdad los centros ner - de nuestras fuerzas, 
g i tud , d e s d » el Draa a l a f r o n t o r » riosos cuya r á p i d a captura prejuz Las unidades navales '«jsgíosa-
l íb ica , dotado de u n sistema • r o - ! ga u n poco e l f u t u r o de las ope- j o ñ a s y loa t r a n s p o r t e » ^¡sg na-

antoi-izados gráf ico abrupto, con esca&a» v í a » , raciones-. l & t o m a ú é Argel i n t e - vegan frente a l a costa Ai'ge-
' n a t u r a l e » de acceso v difícil»» co- j r r umpe l a t n i e a váa fer roviar ia l i a h a n sido atacados dta y ng. 

deade Marruecos a T ú n e z , desor- che por formaciones de a v i l e s del 
ganiaa l a a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l e Eje. Informaciones reeiMá»» has-
i m p l l c a u n » o s t € n i m i € n t ó sobre l a t a el momento i n d i e a » fue fue-
r e g i ó n een t ra l de Arge l ia nocivo r o n alcanzados seis í^iqaes de 
pa ra las fuersas de Esteva y de guerra con bombas de g n « ^ o cali 
J u i n . 

E n l i / íarruecos e l dominio de 
Agad i r y Mogador supone el acce 
so por e i val le de Tens í f hasta 
Marreque^h, t e r m i n a l del ferro 

; EMPRESARIO! 
¡ P A T R O N O ! 

Si no es tá i s 
para el pa^o directo del Sub j ^ n i c a i r o n e » r es^de ' lo^* que " m á s 
sidio Fami l i a r a .vuestros j se prestan a u n a defensa e n é r -
trbajadores, no ©Ivídéis que | gica, capaz de localizar a lo» é e s -
e l ingreso de las cuotas se embarcados a ^ l a ^ m e i i t f T . * * f 
, , , „ . , j , - \ n i ca n a v a l de los desemfcareos 

d e b e r á efectuar en los dieK | e ¿ g e a c u m u l a c i ó i v de elementos y 
primeros . d í a s h á b i l e s • del ^ domin i0 dei mar> pero en ki» f u ­
mes en curso.. . -.. ¡ turaas etapas se precisa una In t en 

üesáfe 13 de ¡ u n l o de 1939 se han ¡mafricuiado 5.662 alumnos en más 
diferente} - Ciaifura genera! - ingeniería' - Comercio - Idiomas 

e s p e c i a i i s a 

de S e c r e t a r í a . 
F m ^ m m i é a Bancaria , 
Bipendien-t© de Comercio. 
Peri to Propagandista. 
I^peslal is ta . Montador , 
ü s p s a i a l i s t a Fundidor . 
I-Jfiti'lado^ Especialista. 
T ^ a i e o de T e l e f o n í a . 
T # m í e o e n Radio. 
Iviafulnist*. Ferroviar io. 
I3ap@ei»lista Calderero, 
l ^ ^ á n i e o Motores Diessel. 
M t e á n i c o Cofid. A u t o m ó v i l e s 
. ívlagaloista Embarcaciones. 
(?apataa tíe Vía y Obras. 
Alentador y Sob. V ía s Obra 
r é t n i c o Agrimensor. 
T^éesüe» ea Puentes, 
r é o a i e o M u n i c i p a l . 
T'éeiai»© Obras H i d r á u l i c a s . 
C«j*lrati»tft Generaíl . 

T 

Los alumnos del CEDECO se des­
t a c a r á n m a ñ a n a en l a lucha por 
l a vida, lo' mismo qme hoy se des­

tacan sus l á m p a r a s en l a 
oscuridad. 

I Direc tor Gerente Oom«r«4al. 
I Jefe T é c n i c o de Banea. 
I Jefe de Comercio. 
| Per i to <de Publ ic idad. 
f Di rec tor T é c n i c o M e c á n i é t . 

Jefe Talleres de F u n d i e i é á , 
Di rec tor T é c n i c o E iec t r i ekp , . 
Jefe T é c n i c o de T e l e f o n í a . . 
Di rec tor Téc . de T e l e g r a f í a . 
Director T é c . Ins t . Vapor. 
Maqu in i s t a Ins t . de Vapor. 
Jefe T é c n i c o Motores Dies»®l. 
Jefe Ta l le r de Automóvi l^» . 
Jefe T é c n i c o en Motores. 
Director T é c . en C a r r e t e r a » . 
Direc tor Téc . P e r r o c a r r i l e » . 
Direc tor T é c , Obras C iv i l e i . 
Di rec tor Téc . en Puentes. 
Direc tor T é c n i c o M u ñ i c i p a l , 
Di rec tor Téc , O. Hid ráu l i»a» , 

A y u d a t ó e d» L&boraterio. 
: í J»ea i«^ ra f í a . 

M>jfeuJ» M e c á a í c » . 
r ^ i « ^ . a de Let ra , 

A donde llegue e l cartero, l lega-
• i r á n nuestras e n s e ñ a n z a s . E n su 

casa, en el d í a y momento que le Direc tor Téc r ons tv i i rV lon tó 
* convenga, puede, si quiere, apren- ^!RECJOR J 6 0 - C o n s t i u c c í o n ^ 

der una p ro fe s ión para mejorar su •ulrector Tec, C. M e t á l i c a s , 
i . pos i c ión . Formas tí© pago, desde Direc tor Téc . I n d . Q u í m i c a . 
' / t. 20 pesetas a l mes M a t e m á t i c a s . 

T E X T O S INCLUIDOS Dibu jo L inea l . 

: I ' Nuestros t e x t o / e » t á n preparados ^ ^ ^ " ^ 
, . de manera que para estudiarlos •l(JíJC,siaiia-

' 1 sólo hace fa l t a saber leer y F r a n c é s . ; i 
- escribir • A l e m á n . 

bre y o t ros . cuatro ferc«i mer­
cantes. 

E n e l M e d i t c r r á n e * ^ ^ s n t a l 
u n submarino a l e m á a 1 ^ alean-
zado con u n torpedo a » ©ruce-

c ¿ 7 r i l 7 » r d ^ m b ^ la c l a s e J ^ ® a d e r " . 
y Pedala, l a i n t e r r u p c i ó n de las f E n e l l i t o ra l , de la M a « t ó a , núes 
eomunicaciones ent re Casablanca t r o s , caaas d e r r i b a r e » sm 
y Rabat ; e l ¿ e s e m b a r c o en M e h - P e r d í a s propias doce «Viones 
d í a , e l e o r t » de l a l í n e a h a c í a e l i ^ ^ ^ í f i l ^ ^ , ^ 
in t e r io r . E n O r á n existe ya u n se­
m i c í r c u l o desde Perreagaux y V a l 
m y que amenaza aislar l a c iudad; 
V a l m y es u n a r raba l de O r á n y 
l a suerte del casco urbano parece 
prejuzgada. En def in i t iva , los i n ­
vasores h a n de buscar la p r o f u n -
d i zac ión , m á e que en l a costa, por 
«1 i n t e r i o r a t r a v é s del h i s t ó r i c o 
"boquete de Taza". T ú n e z t ampo-
m ha de quedar l ib re de l a p re -
««nc ia e x t r a ñ a " . — Ci f ra 

for­
m a c i ó n m i x t a brit-ásile% entra 
ellos dos b o m b a r d e r o » c í ^ t r l m » -
tores. 

3 5 0 . 0 Í 0 f n i f e r f e s 

1 e s p í r i t u 

e l o g i a d o 

ta i de muertos sufridos )*«£ *í Ejér­
cito alemán en estaí g«$rm apenaa 
«ilcaiuza 350.000.—Sfo 

; n s i v o d e F R A M C I A 

p o r l a W i l h e l m s t r a s s c 

raí* iexfes ificiysi^i 
Colectivsa con Empresas para p r e p a r a c i ó n t é c n i c a de su personal de f áb r i ca» y talleies, 

* e n vigor con : 
d M Aiberche, S. A., Madrid.—Riegos y Fuerza del Ebro, S. A., Barcelona.— Foriaa de AMnce-

^ e j . Viacaya. - rPatncio E c h e v a r r í a , S. A., Vlzcaya.-4Empresa A l u m i n i o E s o a ñ o l , S A" Huesea — 
• t o p ó l a de T r a n v í a s C o r u n a . — T o m á s Soles y Cia., Gerona—Indus t r i a s Aragonesas, Huesca.— S « -
^ e á & € Navar ra de Indus t r ias , Navar ra . -nCooperaUm ES'ectra Segoviaria, Sego-víia— H i d r o ^ U f e í í t 

„ , . E s p a ñ o l a . S. A. , M a d r i d . — Dis t r i bu ido ra E l é c t r i c a Segoviana. S Á ' 
^ © « « e n t e : An ton io M e h a n y P a v í a ( C o a á e de Peraeampas). Secretar ia: Srta D Celia Al«a lá« 

DIRECTORES D E L A I N S T I T U C I O N - Y D E L PROFESORADO 

M s l i l l s Ribof de Montenegro Antonio Montenegro e Ir i sarr i 

mmimm'ft D i p l ^ É i a l a «le l a Ex profesor de l a Escaeia de l u g e -
'wtt*¿ém r w « „ í a . IJÍ****** f i e ros fie Minas , í ia»pector gene-
mm^in C « a t « d f e l á i o n a a s , m l á e | Cuerpo &e Ingenieros & • 

K | l ^ i f l r í á . Mina«# presidente ¿ e l a "PertifiMad 
V;alderrivas, S. A . " M á d r i * 

R a f a e l C a s a r e s 6ti 

AbagaeLe. M i n i s t r e p - l^i j»»-

teno íár ie d« p m n » r a 6M0§¡, 

jubilado 

e s t e 
i S » 

ESPAÑOL D E ENSEÑANZA P ^ R CORPvESPONClA S. A". . 

r m w m s m m . f í m m m t m ^ i t B m n m m ü k m m m n m r n&m, m i> 

. BerLia.— l a v o l u n t a d de F r a n ­
ela de epoiier resistencia a l a i n ­
v a s i ó n de loa americanos y de -los 
ingleses en e l A f r i c a francesa dei 
Morte —se h a declarado hoy en la 
W í U h e i m s i r a a s e — cuenta con In 
S i m p a t í a y e l apoyo mora l del Eje. 

L a i n f o r m a c i ó n que se posee 
demuestra que los franceses h a n 
*ado prueba de u n e s p í r i t u de re -
« i s t e n c l a que sobrepasan los c á l c u 
los de los angl'osajones. 

L a i n t e n c i ó n de los angloameri -
acmos de deb i l i t a r l a vo lun tad de 
Beaistencia del soldado f r a n c é s 
por e l desembarco de tropas ame-
aieanas, puede ser considerado 
—se declara en los medios p o l í t i -

herimeses— Como una e s p é -
eulacion equivocada. 

E l Gob ie rn© f r a n c é s , se declara , 
t a m b i é n , h a leeonocido de un m o i 
« o evidente que e l ataque c o n t r a ! 
el I m p e r i o eoional f r a n c é s es i n -
*iferente qum lo Ueven a efecto las 
tropas nor teamericanas que las 
inglesas, Representa, de todas for 
mas, una amenaza p a r a ' Francia . 

Las peliencias d e l Eje h a n re -
Buneiade a considerar a Franc ia 

ea lpabi» de " c r í m e n e s colo-
la ía tes , eoimo hizo con Alemania 
»1 t r a t ado á e Versalles, para ar re­
ba ta r la e l iMiper io colonial . Este 
«« e l r « e o n o c í m l e n t o claro de la 
tóiap«rfca»«ia « e este Impe r io para 
ta ^«s ie ióa é b F r a n c i a en Europa, 
«1 S*el«lE fea l a c o n v e n c i ó n del 
a s w á s t i t í e oendiciones qu« de jan 
ai Wsmmím m « s w f r u c t o — y a l p ro 
g » W*m&* Ha posibilidad «te mi 
mÜMMk— «m Imperio colonial. 

« a wwfatwMla é « Frane la a l 
l ^ i p ü a » # i i M ^ 6 H u a « r k p ü M « t u s 

Franc ia no quiere •s»f á* 
\a esfera de las g r a n d e pgf^acna* 
¿ ü r o p e a s . — W s 

P T l C 
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a t r a v é s d e l o s « P O Q í s t a s d e D í M H l O D 

h 
o d « s f o S U Á R I Z 

m servicio especial de DIA- pudiera* kal.ei- ^ m á « litó as^agE y « teá»- ÍMp^e^aW inquirir ia 
^ As BURGOS).- En 1» madru- ,ibéricas m^st» e o j u o ^ para iasi- 9«^ t r á rtótíT» d« Alemania y Pi-aa 

^1° T í erer ha empezado a con- miar QU« ao kay eoBs^rnaatí» Má-s aia auauáo io ^u* é^e interesa 
jada u" Kn n.üevo complejo de rea- lógica de ios últimos ft«9mto6iB^.«mtea 
centíanne constituye, el . desde ahora, que la d« pensar qa» lo» »é4@9í«6 yiw 
lid -rofcleJíia del Norte de Africa- den ser todaTí» repsliées. A^mem 

de poderoso» elementos quiso conowsr m&s pr«ajsfeBea»,4a 
' P1'01^^^" fuerzas anglo-norteame- repercusiones »6tir« la i^ulwáHÉeíéi 
(¿e has» ejecutado un golpe "-de de • Coinpiefne, moMewbe que «pro-
lica cc»i^* diversos puntos de Ar- vechó el informador «meM ym ea-
:man0 v dd Marruecos francés, desde brayar que la ffileaasiapaaie eteerta Jos 

N r Luis de la B A R G A 
no 

sea la reaeeiéa © las medidas del 
Itelek, sia© ia reaeeiéa y las medi-
*BB áel ^.c. 11 Gobierno alemán no! Roma. 9. (Servicio especial de en territorio egipcio, la noticia 4« 
Ma sMe «©rpreneBde sime por una de DIARIO DE BURGOS).— No por te- los nuevos acontecimientos QÍ» &t 
la faŝ tae áe lo» fe^iiee y precisa- mido el desembarco anglosajón en el tanto como decir el ataque por la re-
meate ©l 6le la leealisaadón fiel yul- Marruecos francés y la consiguiente taguardia sorprendía el ánimo «UR. 
f«r atraee, Pere los aeontscimientos nueva fase que fatalmente penetra pueblo en la , jornada dominical, 
la» kaa Aemeslsaáe a lo» invaaores la guerra, han encontrado tanto en El segundo frente —tan desacredi-e ee domina una importante hechóa eoa graa serenidad y Ü | « a e H gtmte eseo^^e »d era t»a dé- las esferas oficiales como en aquellas tado a fuerza de inútiles tentativas 

LnEió* Mediterráneo occiden- política del «Je se oaiaeta&a afcem %a eeme le reflejar©» e& su» planrs otras alejadas de la 
. ~ , , * A o nmpnazar Túnez, ba- como siemara. ooivu?* » » «füai-***»».* -» * i ^ " • ' r ^ - ^ ^ ^ t A*. J . . . ' pUede amenazar Túnez, ba- como siempre, porqae 

t* avanzado sobre Italia. «difíciles safee elK-ar 
llSgIaterr» y los Estados 

optad» por seguir el camino mas 

«a {ESwnM»es!y 
•ea trísJíia^ y i las reMdwaes «talemAüea» 

Unidos con re^aer^a rapidez apía Fraa^a está p u e s t a a saür 
Estamos —añadid a»áe lee «s«a- pm m h>met y i»éT 5 » íateeses na-

í-^i y expedito, y no el más apropia- tos que afeftea a Alemaala y a etmaS». 
nara demostrarle a Stalin que no 

Sn echado en olvido sus compro­
misos de aliado. 

Francia está viviendo momentos de 
•norme responsabilidad histórica—, 
!Utacan lo» escasos periódicos que, 
h ¿ aoareeído hoy lunes, hasta la; . w 
hora en que telefoneamos estas im-a 
gresioaes—, pero todos . registran tam | 
m el esfuerzo que el ejército fran- «. ,<S»rwí«ie ae^aeijá 4a » ^ 
cés del Africa esta reahzando para J-.JQ D S BÜRQO»).— •'Deriat w*©^ 

menor responsa- de establecimiento^- surgía de repeia-
tetmtie termal fie eésao rotas bilidad un eco profundo y una reac- .te en Africa. La noticia tenía qu« te-

éanotan ción vigorosa. Al tiempo que el pú- ner, pues, forzosamente, una amplia 
blico seguía con los ojos de la ima- resonancia en los despachos y ea la 
ginación el repliegue sin meta cono- calle, en el elemento rector y -ea el 
©Ida por ahora de las fuerzas del Eje simple ciudadano. Por esta razón |aa 

formada i n avidez de noticias, la 
gente se agolpaba esta mañana al­
rededor de los kioskos en espera de 
la salida de los diarios, y por esta ra-
zpn también, la sala de la eonferea-
cia de Prensa aparecía a mediodía 
abarrotada como nunca de un públi­
co periodístico dispuéto a eseueíiar 
la reacción .oficial italiana aante el 
desarrollo de los acontecimientos em 
el Marruecos francés. 

Más que dar nuestras opinieaa!» 

iE*ií*e a 1«3 «ajiigarítistaa. g» «as acu- vando: voluntades, «o ejerce una atrae 
. 4m manî fastaíaiâ na» aspecta- ción suficiente, es probable que el 

hacer fracasar este nuevo intento de Es ^ e x p r ^ é a m «y» ©«oíBHtí»- «alaroa, ¡ta «xaltació» 4a f eraona»,. d» Gobierno de Vichy tenga que contar 
ampliar el escenario de ia contienda. mente. rpOT -prim^. v»a as B9»« »a«- «SiMatvea ©uidados publicitarios, y, de hoy en adelanto, con nn estado Particulares, aunque algunas de «las 
Como es natural el comentario de la m &mrtm"*n M éstaa^éa <te aJaatlé feextmlmente, ya tendré oca- ce opinión muy distinto del otro én se nos vengan a .la.punto de ía niu-
jornada dominical,, fue casi absolu- ^ Us Ka h<3lnlbr, ytóitkw y fíl- eió* *e publicar a las «lucubraciones que .pretextaba guiarse para sortear ma' sentimos la .obligación profeae-
tameate menopolizado por la noticia lra ^n ^ aa joa d tim intelectual MÜOÜK), alusión trans todo* i«s problemas, «in acometer nin nal en + el dia +de hoy de traiM«m»r 

niebla*. E l eneañamian^ <E« la» lar yarenU a Deat, recuarta a ios- caí- ¿-uno. Slhaf ^ ^ ^ ^ tEéplíéa 
rroristaa e^munistsui, JtejfaaaaSe «aa y -deapués de cada nombre, que .Hajy en la historia del partido popu p5^¡v,qyf ^ a * ln§la^íT* y 
aureola, ^ martirio wMm el jwatíia caluma a la a»amble* con un ¡Pre- lar francés ün hecho inicial que Dor i f , ! ^ V , ^ : ^ 

T ^ t J ^ ^ Popular fmncés, el entusias^ aíe m senjei- estantóreo f r m : , m publici- riot ^ t a recordar: después de.>m ^ a ^ a s ^ A t m X 
mas» obrera y medio burgaeeaí «ae *ad ««ta?. ¿EÍS reclamo electoral?. An ruptura con el partido comunista en H ^ f á n ^ Ttitia r n n í i ^ i L ™ 
le «ígue^lca aM-itóittaes* 4e üaraal tas «e entrar en «1_ debate, preWamen 1927, no abrió sus hostilidades más ]fUga\: £ ^ 

las operaciones como un- "pretexte 
pueril y desvergonzado". "En sa Me­
mento en que las fuerzas del Sje 
—se' nos decía esta mañana— esftSa 
empeñadas en una \dura baíaMa ¡íc-

de los desembarcos anglo-norteame-
ricanos, data a conocer por la Ra­
dio en una de sus emisiones mati-

coníerencias de Prensa contaron en 
íre el público incluso a aquellos co-
^ ^ ^ " t t ^ ^ ^ o ^ t t ^ ^ ^ ^ ? 8 ^ Deat queriendo meterla ée fuera» te a teias las deliberaciones, asoma que en 1940, cuando refugiado en San 

el partido Óníeó bajo SU Mm1^ Tst ím- fo yuaraa entre Doriot y «i director ta ODem», pudo formar a su' alrede-
diíeremclA ©asi reeelosm del Gefeiasa*! áe "'Lé'Oauvre". ¿Per© con Deat sólo?, dor un grupo compacto de obreros, co 
todo contribuye a que etsto» álkm, *»- "Periet auba", »a ¿«lela esta maña- mo él, astiados del marxismo. Santa 
rante el cuarto Oon^rase XSMieaaá, «t*»-' freate al Qaumoat Palsuce, Y al Denis, cdh cu Basílica,, con la tumba 
»e celebra en el Gaumaat Paáa«ef íaat stlMae tiempo »o-observa fuá esta as de los Keyes, con la oriflama de com f̂ nsivET ên la" frontera" ^ i p ^ a í i ^ 
ga una resonancia, <!ue hasím aStóia eeasió» a* es bien «rteta ;d« tas que bate para la redención nacional, qpe no puede atribuir lógicamente y de 
ningún acto de esta In&oÍQ baila f«* 3«4ii«,n *iapen»aTi« el poder. Sube lleva «í lema "adelante por Montjoie |u.tena a ifcaiia y Alemania tñtea-
nMo. «asi come una manifestación de pro y St Denfs", fué la base de partida ciones de ataque *c¿ntr3i el 

Cérea de siete mil eoo r̂eetolsais a/sl*- Cesto «Us áiconformida* con la po- de la reconquista, que ya sena un fraricesa desde un punto de fista ml-
teñ a la» sesiones, y gaaa jarte J»#- líti«a seguida desde el armisticio. Hay hecho si .el abominable crimen sóviéti- gg nog . hacía observar esla 

uatia v cmi *hrtn ^ «.nnv*» mnvai M cp6*» ^ aoIia ^ • • . H » » « « M ^ e » *™7 Bignifiteativaa én las co que representó oh frente papular. .maflana'también' que "los ká-
Eie aue va ^ d e Í h o « n - S f eom en trenes especiales d» Lyéa, 1 ^ , 9X*m*f apalabras de Doriot y en la De St Dems, venerado tesoro^ de la glosajones han tenido que intentar 
J o b r f l ^ a l * . d L ^ P ¿ m * ™ Z : Mameaia ..y Toulouaa y eca ^ ^ - a t i e r a del Congreso flotaba-un re- ^ ^ J ^ ^ v ^ las operaciones de desembarco en Ar-

eDairdeícidois al pisa^ «©Ea ecxsjaBaa. yraehe, que, en los tiecipos venideros la cruzada anticomunisua y helo aquí gelia y n0 en ^ costa tunecina per-
Dan la impresión de ifesgar a tm ?«& pae^* eonivertirae en. una acusación enfrentándose, no eólo con sus ene- Que han sentido la necesidad de Maa-
libre. En la «stación da I^yóa. tú i©»- Si euadro da la situación intemacio- migos naturales, sino contra todos los tenerse lo.más lejos posible del radis 
marae el cortejo que Havaba «a írea- Eal_tra»ajd« por Doriot, par«ce ees- que ©n CParís y Vichy no sienten el áe accjóll de ^ fuerzas navales v 
ty las banderas enfmudada» ea aB-• cíale la menor conce?!iÓR unte las ame snhelo que claman hasta las piedras a{ireas del. gj^". Desde un ángulo de 
ferent<^ seceione». se eíaa saílealaae» naaats de ap-esiones f[ue,-hasta ahora, de la regia Basílica. Contra medio enjuiciamiento jurídico y moral el 
amargas ¡sobra el eastaido d« «s#telta taa podido evitarse. ¿A qué precio?, mundo, contra casi toda Francia. Es- ataqUe representa "una innegabls 
en la aona «S» donde proceda». Paol» » este interrogante %ue brota de tamos en ios prolegómenos de una re- violación de las reglas más*, eveatua 

/ fechas extraordinarias. Todos dieron 
trámite preoiso. y sin sombra de de­
formación la actitud del Reich ante 
el atentado cometido sobre un país 
<iue se enciáetitra ligado a él por las 
cláusula • ád. armisticio de Com-
piegne. L«8 esfuerzos que Francia 
está desplesando para rechazar al in 
•vasor -<;oaüenza manifestando el por 
ta voz del Ministerio de Asuntos Ex­
teriores—, cuentan con toda la sim-

les atrais, como Imán, y un átóepaie í*<«» ^ labios, 
de Lyón me dijo textua 
nimós a cobrar ánimos". Tcnlaa grlsa íésaaino» concretos, fusión miñea, pac 

probar que kan resultado fallidos los 
cálculos y aügio-norteamericanos de 

repetir, sia más, la maniobra del ca­
ballo de 'liaya, ^on tal de llevarlo 
enjaezado cea la estrellada bandera 
«ie la Uniéa, 

Francia se ha dado perfecta cuen­
ta de que su existencia puede, ser ame 
nazada per cualquiera de los dos alia 
•os. 3?a ftuí? s3 territorio colonial es 
S»ai'a ella m requisito indispensable de ™* ¿ti*, textuabéfeala: , reapuesta que se pedia vino en 
para lograr mantener su nosición n™™* * cobrar ánimos". Tonta» 
europea. también en reahiaar un aeto eMIé- te con lois demás partidos si, a con 

Por ei sumisticio se le concede dis- Uco' ^ Pri^w^ro en el SPa^ que d«»#e diaióra que sepan hacerse respetar 
POner de ga imperio y se le han' de haíCe tanto U ^ V 0 no había vítete «a la ^ialciplltia en su propio campo. Si 
lado las ge^bilidades de defenderlo ^omen¿J« a ^ momoría óa Aífarte «1 partido popular francés, dijo luego, 
Poi' sí misma porque se ha estimado C:íement. redactor jefa «e <fI^ Ci&m% suspira al Poder, no significa ello opo 

nécesidíid de que Francia no de* PeuPlc"> asesinado alevesamenle gfcr sición al Gobierno actual, aunque me 
P̂arezca de la constelación de las ios com^nistas » ^os pasos de les gepa,ren da sn jefe divergencias pro-

siandes p#t,|acias de nuestro conti- Prari)áea boulcvares. Esta afirmaaiéa fuadas. He ahí, pues, a Doriot de­
cente, antibolcheviquc no figura €B el presea obrando públicaancnte lo que ya se 

El porta^ea hace notar a continua- ma Pievio, que, en nomtsra.áeí freate eabía. Está ¿e acuerdo con Larval en 
cóme deKdê  aue cam^n?á está I),aiC5<ma4 revolucionario^ ©freea l iar- al »cercamiento franco-alemán y 'en 

Suerra ea la Prensa aVmana no i í cel Deat a Doriot para %m mgt^im la defensa de las coloniaa, pero qui-
ha hablad® eetao ahora rírmi/. Fvan <n el Partido único. zas encuentra, como Benoist Mechin 

Lo ha recordado ^ Jeifa dal paríSde el dáuldsmo entre la poaítica interior 
ptiipular francés eín. en prihist 

voluci-ón. 

P a s a r e m o s a l 

a l c a n z a r e m o s l a v í c f o r i a 

D I C E EL F U H R E H 
! (Viene de primera página) 

les del derecho intemacional". Ai sa­
car, a colación este enfoque del pre-
blema. Italia reverdecía por medio ¿a 

a.faCIU© V las palabras de los círculos políticos 
la generosa concesión que los ves.ee-
dores de Compiegne hicieron a Fraa-
cia' el día del armisticio. Después de 
toda esta réplica la serenidad co«-
que las potencias del Eje mima el 
nuevo estado de cosas era el eolofóa-
que cerraba las palabras de los ee-
mentarios" poMticos. En la eslíe al-

cia se há ^oralmente incluida en 
tee4 oaii4aí de las potencias euro-
i W - ew»«^em en los círculos de 
n e r T m ^ í * 8 ^ que no deja, de te-' 
to ^ ^ ^ ^ a pai-a el enjuiciamien' 
la nr»̂  ^todos norteamericanos 
velt ^ Cortador de Roose-] 
ítvJ. ti0*6*^* en el mensaje dirigido 

' a i ííaeble francés. | 
d / ^ ^ ^ de algúa colega acer-

m J«i«idas de previsión que 

rán. coronadas por la victoria", 
y la exterior, que fué fatal a 1» Re-( por úrLÍmo el puhrer exhorta a 
Sál ica cuyo nombre Doriot preten- ^ oy^tes' para que crean 'jcon 
#• borrar del vocabulario poritico. El f3nati;smo extremo" en la • victoria 
^rablaam es claro, la política exterior fiital i)ge trata _dice_ d.e ser a no 
íStá subordinada a la interior y tal 

reforzamos. Independientemente de guien decia a nuestro lado, reflfiéa^ 
ia situación de. IOÍS frentes, seguiré- áose a los acontecimientos del día r 
mos defendiéndonos y pasaremos al sin 0ividar C^YQ está la prolonfada 
ataque y no dudo ni por un momen- batalla de Stalingrado- "¿í^uién a 
to de que nuestras iniciativas se ve- Quién ha abierto de verdad el segua-

do frente?". 

2 480 
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essae se Uerva, en confusión de ideas, 
vacilaciones, en timideces, no re-

iuíta apropiada a. los grandea desig-
ais» da integración a Europa. Do-
gíct na «a recató en decir que nún-

eatuívo Francia tan amenazada por 

ser". "Se equivocan nuestros adver-j 
sarios si creen que pueden inducir-,' 
DOS a error. Ya sonará- la hora de 
nuestro golpe y entonecs que se pre- , 
vengan los enemigos". 

Después de hacer una leve referen-, 
cia a loa bombardeos aéreos que su-i 

Camarada, aladra se ta jpc& 
sen ta ocasión fie "p&üsm ea-
tisfacer tus ias^laí©» avasa-
tureros. 

La Unidad de "Suíaa Mea 
tañeros" creada reeieafeeatem 

va de los alemanes no ha permane­
cido inactiva y que, cuando él lo' 
juzgue oportuno, el adversario ten-
drá una contesrtaeión que le hará j 
estremecerse. Las últimas palabras j 
de Hitler son para afirmar que si 
no habla con demasiada frecuencia 
es porque para eSlo están los fren­
tes que lo hacen de una manera 
"suficientemente clara y terminaa-
ta". 

Al acto, en el que Hitler pronun-

rsal del Frente de Jovealfii-. 
des, reaiisa maichas saiara-
das de emociones y afecta­
ras. 

En . eiia te fermará© ea 
todos los aspectos y así l i a ­
remos una Jirrentaél faerte 
y sana para cone^^Me saalosr 
!a España Una, ©ra®á« y l i ­
bre. 

él eacauniamo como ahora y que por fpft Alomania, afirma, que la inventi 
ga |»,rte, está dispuesto a morir ma-
ÉasíSa, anteá que someterse al yugo 
ĵ aiaSíévíique. E l primer diacurao da 

tuvo también ima gran habi-
al plantear abiertamente la ecti-" 

&tté áe Francia con respecto a Italia, 
j | «t áeseo de armoniaa» los intereaea 
4e mmbo* países. Hasta ahora una 
)p»#as»néa tenazmente rencorosa, 
¿o» «Serta complicldaid gubernamMi-
Ía\, «Mantenía abierta la llaga de la 
Sa4*rvenjoión de Italia en loa postre-
•]$m ia«tantea da la resistencia fran-
íMKsa. Doriot eá el priMere tua públi-,0^ «4 anterior discurso, asistieron 
*aaaemle Beclama, que a* ea espera l^on Ribbentrop, el doctor Goebbek,! 
H paa para llegar a u» aouerde coa y ios ministros Rosemberg y Frick.1 

9«r««e un aaeva datado de El PtArer ^ ó a j 1Á h < Madrid — Don E « ^ « i * -a'®*-* 
i fue recibido con frenética* afvaeia- pronunciara m a n a n » una '«etófi-

Ota m l m i ú i i ! l i i i i i i i ' i n 
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A Y E M 
«ifeasato hataca la magsüíjca cou-
jpr«K«ia dada en el Teatro Ave-
niílst ol catedrático de Filoso­
fía ¿fe ía Universidad Central don 
Mastaael García Moreníe, Pbr^ si-
gulntxdo el magnífico ciclo orga­
nizado por la Junta de Homenaje 
cuífttral do Burgos a San Juan de 

Da los actos cele- Riüz, hoy a las once y mftdiá tn San, SANTOS DE HOY 
brados el^-dosíiingo Lorenzo. 

OBSERVACIONES METEOROLO-
CAS.— 
mañana 
681,2, a las siete d« la tarde, 690,7 

Termómetro: Máxima''a la sombm, 
15,0; mínima a la sombra, 1,8. 

(Dirección del viento: A las siete 
de la mañana E 6. a las dos de la 

La traslación de Santa Victoria 
vs y mr. Ss Andrés,. Aveüno ob, Tri-

^nf^iiación del curso de nuestro agradecimient» p^. ^ )NES METEOROLO-ü^^-compr^ . mrs, Aniano do. y Fio Como ¿onto^^^ celebrando clones que para con n u e s C 

.reS Jefe loc^ sobre la e^^^ detenidamente, y p a ^ o s ^ ^ 
de la Avicultura . el memo ^ lección en ^ 1 

Tras la visita a l a v ^ ^ i c ^ a d e r í a fectamente montados en e ¿ i S s ? - " 
V ^ f i ^ r J n S o a S e S Z y a P q " 9 de pequeña industria a 

a remos c x p r ^ r ^ 

y en cada casa de nuestra prorincia* 
Aprendimos lo que el camaradü te 

fe local nos enseñó, de tal man^" 
que no se nos olvidará, pao so^d 
todo, aprendimos en la leceión 

Í a E ? U 5 r o orden de: cosas, t am- j tarde SE 2 K., ajas siete de la'tanie 
bién faá detalle acusado la extra- '. calma 
ordinaria animación que reinó en 
ios medios deportivos por la octa­
va Tictoria d r í a Gimnástica, que 
ya 8| i t» proclamado campeón de 
la rogión castellano-leonesa. 

SI lunes ha sido una jornada 
tranquila caracterizada por ei 
cswíéadido que lució durante todo 
e f áta. - B. I . 

Fn el sorteo del cupón pro-ciegos 
cclebi-ado el día de ayer, resultó pre-
midáo el número 312. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con-
tribu|ms a una obra patriótica. 
/ tiÁ FERIA DE SAN MARTIN.— 
l íá ia im comenzai-á en nuestra ciu­
dad ta, renombrada y antiquísima fe-
J ia á» San Martín, paia toda clase 
de jftta*,dos. 

©üaio el excelente tiempcv de que 
t'i.ifmtaam» es ed c&perar que se verá 
c^neurridísima. 

DISPOSICIONES OFICIALES— 
K; Boíetín "Oficial de la Provincia." 
coryasipondiente al día de Ayer pu­
blica I Q .siguiente 

>«ob:erno civil,— Circular dando 
¡natracciones a las Corporaciones lor 

• para la formación de sus. pre-

•i:̂ p\Jli¿c.i,ón pmvinciaT.— Balance 
«e ftftifM'obación y saldos en 31 de 

A€rS,ADSCIMIENTO .—La familia 
«e -éoÁin Filar Gonzalo González 
«q. r p. d.) daii las más expresivas 
gratifts a cuantas persorks asistie-
roa al mitierro y funeral celebiados 
por el efeerno descanso de su alma. 

Pluviómetro recorrido 300. 

CINE AVENIDA— Hoy, a 
las §Í, 74- y 101 noche, 
"¡A mí no me mire usted!", ha 
biada en español. l 

COLISEO CASTILIJA.— Hoy, 
"Un yanqui en Oxford". 

NUEVO CANDEIJA.—Hoy a 
las 3 y 8 tarde y 11 noche, 
actuación de Rosita Prado • y 
Margarita Sánchez y ©1 gran 
Pregolin. Orquesta Candela. 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss. Martin obs.. Bartolomé ab; Me 

r.as mr, Valentín, Feliciano y 
uno mrs. 

Misa, con rito doble y color blanco 
do San. Martin segunda oración de 
S. Mena«, tercera por la paz. 

I o t a s m i l i t a r 1 

1 1 Rer-

A V I S O 

CULTOS 
SAN LORENZO: Mes de ánimas. 

Por la tar.e, a las siete. 
SAN LESMES.— Ultimo día de la 

novena en sufragio de las benditas 
ánimas del Purgatorio. 

Por la tarde, a las siete, predican- j _ 
don Félix Transmediterránea», saldrá 

Niño y tei-minándose con í 
solemne : -.• ^ ¿ ^ ^ e " ¿ ^ " k ^ 

CARMEN: Ultimo día de la novena pallna8 el veintiuno y de Tenerife el 3ô ' cada . día, cómo es ei verd'^w 
en sufragio de las benditas, animas veintldóS( conduciendo con-esponden- fodo de ser falangista, que * 
del Purgatorio, por la tarde a las bia YaliJas diplomáticas para Per- ^an d« inculcar en sus ios S * 

nando Póo 

, manente de su conducta de s 
falangista, cómo debe de ser ^ ^ 

[ momento .el que de verdad y cí}oú* 
Vapor Escolano • de la Compañía gu"0 vi,ste una cainisa, aeul 

«poaso y ^ j , , el trece, de Alicante él ¿a- f ^ ^ » " « ^ W » « o o . « « ¿ ¿ 2 

coir 0l., 

oas 

f i c c i ó n C a t ó l i c a 
RAMA DE HOMBRES 

En acción de gracias por el*resta-' 
blecimiento de la salud de su consi 

ca^esiao m 
vivero pennanente de Sspaáa. 

QUINQUENIOS 
Se concede de S . m pesetas al WJ- J ^ 1 " ^ Teodoro "i¡anra! celebrará 

éste • una misa de comunión maña- j Se pone en conocimiento, de to-
nasmiércoie« día 8 en el Altar Ma-'dos aquellos que deseen asistir a 
yor de Ta paiToquia de San Cosme y los.cursos de Lengua y Cultura i ta 
San Damián, en el consejo diocesa. liana, qu© ia matr ícula para los 

mismos permanecerá abierta has­
ta el día catorce del actual, en 

efectuarse las inscripciones. 

GRATITUD.— La familia, de do­
ña Oseara Ortega González y Ponce 
de Le*n (q. e. p, d.), entre la que 
ílfeura su hijo , político don Enrique 
Cano, da las más expresivas gracias: Eea-triE 
a cu&aíias personas le han testimonia! maza, 
do al pésame por él faMecimiento de' 
dicha ssaóra. 

ronel de Ingenieros don Juan Guach 
Muñoz, de la Comandancia, de for 
tificaciones y obras de la sexta re 
gión. 
M E D A L L A DE SUFRIMIENTOS no. Se invita a i . 

POR LA PATRIA 
Se concede al soldado del regimien­

to de Infantería número 22 Pedro i 
Busquéis Calafat; al alférez provlsio' 
tal.regimienta ' mixto d« Caballería 
número 1G don Santiago. Sáiz.deTRío 
y ai teniente d» Infantería con des­
tino en el sexto grupo de automóvi­
les; dfl Cuerpo Ejército ed Navara 
don Juan Earea Hernándee. 

PENSIOIN-ES 
- Se declara von derecho a pensión, Impelido tpor su acendrado espíri- t 

anuales a doña tu falangista, al grito de "Rusia es Notifícale al 

las oficinas del Patronato Nacio-
¡ nal do Turismo donde pueden JJ ,̂ 

Continúan con toda regijaridad lis 
taroas del Cursillo de Avicultura, en 
las que intervino el pasado viernes 
en una intei-esante conferencia, ,ei 

capitán veteiinario señor Portero, 
quien disertó sobre "alímeníaoién <i% 
las gallinas'"'. 

Fué atentamente escuchado por las 
campesinas que asisten al Curso, las 
que esperan con vivo interés la prí-
xima charla de persona taia .octendi-
da en la materia. 'En ella se á«san?o-

á un amenísimo tema 
de colofón a todas la* que 

y servirá 
se viene» LM.reíeridqa cursos comenzarán i d ^ el . . p ^ 

^ . • W Í S «l * * . ^ Servicio Pr-OTinoW* S , 
y por el camarada Rcdris» 

cíe 693,50 pesetas 
Aranzana ±lamos, 

MOTIMIENTO DEMOGRAFICO. 
©BPUNCIONES.— Arturo Pelegrín 

MarMaí®, de Burjos, 16 meses, Arco 
del FiSar número 18. . 

üíaH», *el Pilar Martínez Ruiz, de 
Sela^-ííe Bureba, 23 días, San Gil 21. 

Añu^l Aguilar Hernando, _ de ' Bur­
gos, 2 meses, Oasá d̂e Caridad. 

Lsum Pedrosa. Pérez, de Burgos, 28 
ímoSi Oasa . de Maternidad.' 

Oásiéida San José Alonso, de Villa-
qui¥á* de Cerrato, 42. años. Hospital 
prováiMiiaL 

NAGimENTOS.. — Pilar Fernán-
María Piedad Colina Pe-

parto de víveres, 
día 12 del actual, 
ció ds; 0'6O peseta; 
chocolate, siendo 

anunciado para el 
se señalaba el .pre-
!., para la ración de 
el de 0'80 r> ese tas 

j de Enseñanza Media, a las seis ^ •T" ' 
de la tarde " 'i na"eria 

Otro mártir caído en holocausto Próxim arrian fe w ó n ^nhlir.r.rin^ Sebastián. • 
.de la salvación del Mundo en lucha m S S S u e í sebr f f ^ c S ^ En coinPañía dc ^ úitim*.Visita-

pitas estepas rusas. : a tódos los ^ en ellos la Explotación Avícola de TÜIalvilla, 
? donde recibieron lecciones de- au fun-

mismn +ípmrin i cíonamienlo y de importantes cues-
d* Hor- culpable", aüstose en las heróicas ü- « ^ ' ^ g - d i l ) 1 ' dV a ¿ t e n r i n rn ttiones de Cunicultura. 

de: la -División Azul para cons. Hoy ^ martes, D. M. tendré lugar 
son entregados a partir de la fe­
cha d« publicación de esta nota.] 

al que debará venderse. 

dez Di 
F̂Oisafc 

'AloMo 
Pak^a 
San G 

' Boa 
idez, ee 

truir con su pecho valladar ante ia 
avalancha asiática. 

Su corta edad (16 años), hizo/que 
se le denegara" lo que para él cons-
titula su más ferviente anhelo. Sin' 
embargo, en el primer relevo de los 
voluntarios españoles, vuelve a re­
nacer en su alma .—curtida en lo 
castrense a través del Frente de Ju­
ventudes, a cuya Organización perte­
necía desde los once años— el de­
seo de formar falange en la lucha 
contra el comunismo, que huella tan*1 
dolorosa dejó en suelo patrio. 

Enrolado en las filas de la Divi­
sión -Azul en Mayo del presente año, 
partió para Rusia en Junio. Menos 

la clausura de este cursillo, cuyes ac­
tos anunciaremos. 

achirares 
ea la 

Preparación 
que aspiren a 
Normal. 

para 
examm 

Del DIASJ.O 

con 
, hoy 

Don Antonio 
¿oña Mil.agiv)% 
a las once en . 

JEvlvJKRAJNAc); 1TULAS, FISURAS: P 
toáa enfermedad del recto), VARICES Y ULCERAS varicosas 
.Traiamiento no •peratorio. Dr. Juan Campos. Médico funda­
dor del Instituto Antihemorroidal. Montera- -47. MADRID. 
Reeábirá en Burgos hasta el 18 áM actual el Dr. S. Subirachs, 

Profesor del Instituto Antihemoiroidal en A. Bonifaz 2Q . 
- Informes Hotel Avila Censura 1656. 

a q y i e r e 

c o n s f f i i c c i ó n e n p f g z © y 

p r e c i © c o n o c s d © e m p l e a 

BURGOS corres-
pdmüentd al viernes 8 de Noviémbra 

de 1912 
Le ha sido concedida autorización 

a don Ildefonso Rodríguez, para ins-
preciado el peligro y sintiéndose talar una buñolería én el solar que 
atraído por la misión de la Cruzada hace esquina a las calles de la Mo-, 
su cuerpo forjado en un acendrado neda-y San Juan. { 
cariño a España, ocupó la ' primera —A las dos , de madrugada de ayer 
línea de fuego, abandonando el pues- se declaró un incendio en la ca-sa del br 
to de," ordenanza que se le , había vecino de Melgar de Pernamental don . pe 
conferido. La ilusión de su corta, pe- Saturnino de la Fuente, fabricante qu 
ro fecunda vida, era defender'y p^- de chocolates, habiendo quedado des 
lear por la Religión y por la Patria truída la mayor parte del edificio, 
como lo demuestra' la frase de una 
reciente carta dirigida a su hermano, 

i "No sabes —le decía— lo que me ale-
I grs^ que tengas la idea de hacerte 
j cadete, ya que, después de ser solda­
do de Dios, no hay cosa más bella 
que serlo de España. 

fíctima de su valor ejemplar, fué 
herido en el frente en acción subli-" 

..me guerreando c o n t r a los .sin 
I Dios y sometido a una intervención 
g quirúrgica en el Hospital de Riga, fa-
„ Hecía el 15 de Octubre a causa de 

las heiidas recibidas. 
Como homenaje postumo, el FuhTer 

le ha concedido la Cruz de Hierro, 
preciado ' galardón que Alemania 
otorga' & los héroes. 

jJosé Gil Ortizr ¡Presente!. 

En casa vendida por pisos, que­
da uno muy económico y céntr i­
co. Otros 'semi-nuevog en varios 
precios. En todos escritura inme­
diata. Compra - Venta Fincas. 
Saenz de Santa María, San Juan 65 

Sanz Pastor 1S, 1.» 
Garantizamos el éxito 2 
DS alumnos. 

iimiejoríit-i(3, 
sto; podrá ad 
Í2., apresúrese 
00 metros. 

Iñformará: Ladislao 
primero. 

Gran surtido Novedades 

78A ESCAPARATES 

ttoauOt* para 'zÉjaft „ 

candes exisfe í icsas p a r á sumsñs^ tininei 

.MACE PROPOSICIONES VENTAIOSAS 
DS RADIOS VIEJAS POR MODERNÍSIMOS TODA 

H O N D I L L O, S 

f la de sus familiares a Labora-
l<fl9 Amaya, San Lorenzo 10. 
Madrid. 'Por dieciséis pesetas re­
cibirá usted contra reembolso una 
preciosa ampliación y tres mag-
nincas patografías. Necesitamos 
representantes. 

por un coste módico. ütIBzaWto sus ritos bres.se h f ' d ; ^ ™ s att5fe*as 
vcon^aüifá un empleo bien retribuido. Centenares, de d.jmnus sm 
K S a de nuestro método único. Pida, folleto, conoioones ^ d ^ e , 

http://bres.se


- O ^ ^ l t a l 

íod*-España, corres-
J ^ i i ^ ^ competi-

oficiales: 

BesI Zaragoza, 1; Bilis, 8. 
•fc iPoruáJ¡, 0; Casljellon, 1. 
m m l a n * . 8; Celta. 0. 

Madrid, 1; A. " Avia-
•3 

2; D'. Español, 2. 
afilia 0; Real Oviedo, 5. 
T'ótóHacWg; A- de Bilbao, 2 
fKJÜNDA PiVÍSíON 

Priaiei- grupo 
B gal amanea. 4; Arenas, 1 
Hejá Giá©»., 4; C. Leonesa, 

Va&adolid, 1; C. Fe-3. 

m m & á ü v , 4; R. Santan-
lfí»S <í-

Sepmjl» grupo 
Ferroviaria,^, Gerona, 

1,.»,.Sabaa€n,. 1; D- Alavés, 
l . Sociedad, T, Tarrasa, 1. 

ésasuna,, i ; Constancia, 0. 
Teŝ cer grupo 

«feüi C, 2; Málaga, 1. 
Hércules, 3; Elche C. F., 

h 

McojmQ, 4: Xeres C. F. 

ñfal Murcia, 1; C é n t a 

NATO REGÍONAL 
D. Miranfié-s, 0; Gimnásti-

tíoa Burgalesa, 3, 
D. F. N. Palencia, 5; Pon-

D. Leonés: 3;- Zamora, 2. 

Los cicat«i y acate* É». hinchas 
qne el €«íaáng» as de^iamron a1 
Mitand.» habmm ragreaMo d« la; 
ciudad áel Ebro a no con el it;-, 
gusto d© un gran partido, »1 con el 
sabor de una buena' actuación del 
cuadro gimnástico, que lia conse­
guido, con esta victoria, la. octa­
va de las alcanzadai ya en ente 
Campeonato y la deñnitiT* clasi­
ficación de primerisimo »n el tor­
neo, pues, aunque ha d® dilucidar 
todavía dos encuentros, uno fuera 
y otro dentro de casa, sea cual 
fuere el resultado da ambos, la 
Gimnástica figurará en cabeza. 

Bl partido auguraba emoción « 
interés, dada la riTalldid deporti­
va que de tiempos atrás se halla 
establecida entre Burgof y Miran-

¡ da y si hemos de aer sinceros, el 
i encuentro comensó, a Recaer en 
. el mismo momento' en qua nuestro 
| delantero centro inclinó la balan-
í ea a tnsestro favor con sus dos 
í golea prlmerotf, 

l i partiJo 
A las -cuatro de la tarde, el ar­

bitro del colegio asturiano señor 
Sánchea Yuste, alinea loa equipos 
en el campo de la estación, dt la 
siguiente manera,: 

D. Mirandés.— Agofe; Llop, t á ­
rate; Buti, Magín Moratón; Igle-

( D e m t e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l ) 

sias, Fermín, párrafa, l9iÉ|a«l j taata, vusira-.a marear aueatr® unos cuantos de los de ^.arca j 
Tamarll ' delanttro «entro el segundo" gol al los mirandeses bulten •«$ MmX, 

Gimaastiea.--G^eeré; Claré, recoger un pas» d* Carro y lan- oérrándos* e l encuentro ««a ua 
^iiito; Angelm, UteTmcfr, Trntúm-, zar un fuerte tiro raso al lado soberbio disparo de Mimm 
Carro, Malón, .MTxñm, ttilká« y derecho, que Agot« no pudo de- detiene muy bien Agole. 
Urrea. ,. -• ^ | tener. Entusiasmo en la hinchada 

E l terreno de juego aparece se- y el clásico ra, ra, ra, que se oye i 
mi-embarrado. | ha^ta en lá ermita de San Juan. 

Ke aquí en unos rasgos de lo que j El dominio abrumador de núes- ' „ 
os maravilla. Toda „ 

precto-j la delantera prodiga el tiro', bien _ 
minio gimnástico y la inferiori­
dad, no exenta de entusiasmo, tíei 
Cuadro mirandés. 

Acoso inicial a nuestra puerta Hay avances. entusiastas de los 
locales que malogran suá delante \ 1.0 ^ c 

fué el encuentro. Por ellos el lee- tro equipo m 
tor sacará la conclusión del predo- | la dslant*ra p 

empujada por la línea medulaa 
que está haciendo un gran partido, | P 
sobre todo por las alas?. \m 

Galcerá interviene bien. 
A continuación llega^ la pelota 

al lado contrario-y Malón remata 
dé cabeaa. Bale fuera. El mismo 
Malón dispara segundos después 
al ángulo inferior derecho y Ago­
te despeja a córner. Lo saca Urrez 
y la pelota va fuera. Ya eomien-
7¡& el "extremito" a hacer de las 
suyas. 

Llevamos 10 minutos de juego y 
domina la- Q/mnástica. Ahora re­
gistramos un mediano tiro de Ma­
lón, 

m a m sn tk© -
sresenciado imie feueüií 
de' nuestro eu®^"*. ^ue, 
arse a; fondOj Wt h» 
la victoria. Mft$§r jue-
tstro once y má« e^a-í 

tdes derroc] 
ciá pero a< 

ros por falta de chut e inexperien *M 
cia en aprovechar los balones que ĉ 
les Llegan. 

El . Partido está/ ya •deeídié*;í a 
nuestro favor. La Gimná©tiea pa­
rece enfriarse Un jtfemto lo ^ue 
aprovechan los mirandeees para 
apuntarse unos avances sin j ^ -
ligro a nuestra puerta. Paqmto 
incurre en mano cerca de la ao-
na peligrosa. Se forma la Parie­
ra y da el balón e 

iNo ocurre nada. 
mal 

I nms'n' 
bullo; 

Calv 
bieñ y 
mos. J 
de tbq 
si le 
bUÜHO, 

id¿r."m?: Los 

e r e n c m 
ifiia.--- Sé! ha jugado esta 

^ 5 2 » equiP0 iocal y ^ Pon-
partido ©ra decisivo paia am-• 

^coatendientes, que se dispü-5 
J » « segundo-puesto ds la da-f 
¿^«a;. en esta primera fase.; 

¿S. ^^ -̂dores palentinos desbor 

. Sa apuntaron un neto 
ganando ál "once" ber-

^ • ea velocidad, técnica y fon-

IfcJ J á s e l a marcó cinco tantos, 
" L ^ ^ ^ ^ a n ya su clasifica-

| « ^ u e . aún fciene mi deSpia 
w a r 

k j ^ ? ^ o r t i v o Leonés ha 
11 «fitó - ^ ei Zamora un equi 

• El Club local se pr*»«nt-ó e-on 
varios suplentes, a conteeuansla 
de las lesiones • que sufrea algunos 
titulares. 

Marcó ties tantos al e*ui»o. ŝ fc-
morano, que se defendió eon ahin­
ca E l cuadro , forastar*- sorpren­
dió por su form*ci<ái: sstagmñm 
v consiguió dos gole». 

La pelea, por- tants; ««*^»yó 
con el resultado- de tres-i»», fa­
vorable la Leonés, 

Avanzan ios mirandeses. La pe- T?T ^ ^ ^ ^ ^ « ^ v T„ !" " ^ * 
Iota se queda a los pies de. Ismaéi, elt TERCERO Y UL1IMO pedn! 
en claro ofsside. Galcerá está ba- & descanso. Entramos en m í e 
tido, pero el interior mirandés no, la seganaa parte 

LÜO en IDCÍO. e Ismt.E-i: 
: y el único de peJigr< 
> i (Magín i defendié' 
lansando mejor a los 
eca, sin embargo efe' 
ÍQ de balón. Este'-mutl 
¿poyan llegará a SSF 
Promete y tiene entí 
demás discretos. If© 
once. ¡Qué mas se 

acierta a chutar y Angeljn, que^d Se inicia con dominio alterne y 

ro equipo nos gi 
que el día del Palencia. 

I|e~ 
IplS 
«as 

fcíg« 
Las-. 

Enea». 

a nutíttr^ isa— 

ríe'lanzado en tromba despeja a'-a los once minutos *MuñD3 dribla meji 
córner. Se tira fuera por erextre-ia ios defensas y con la izquierda, U 
mo derecha. * desde fuera del área, lanza nn so-

A continuación 
gada de nu 
centra bien 
j-or, de cab 
timo extremo Agote a córner. Ks, 
el efundo contra el Mirandés, desborda é * entusiasmo y lo» emplearse demasiaao. 
Saca Carro rematando déf- 'un) ecos st tíeb«n; escuchar- ahera «m Y vamos con la dsiantaM. Si 
ehnt soberbio. Bilbao, pero el es-1 nuestro EspclóB. 
fé^lco• se estrella contra Agote | Déspoto^vien*^ el 
malográndose leí tanto [¡Desgra- con\.ta-. 
cia! Ciaf V . r 

Juego alterno y a poco, el ter- ¡.í A .^ai. 
cer comer sacado por Urrez sin) eancia 
ccn^cuencias. Muñoz falla, uní después 
balón solo ante el portero. Otroj 

el Mirantes, 
?o le 1 

y le 

se corrige con nuestro assetí^üfei-
mo vibrador eléctrico- sim piias, 
enchufable a la corrimte. Dirigir­
se- Hernisán (Estudio Ortopédico) 
!,S*ecc.ióa: Sordera" Balmest, 104. 
Barcelona. (Ap. Ce»:, ^rii^ari* 
número 2001) . 

O 

p a r a i n g r e s o @si 

^ a d s ^ s a s d e T r a s i s f o r m a d o n M i l i t a r 

teB*^^f« ( DOH LUIS C H á G O N 
KE3s J O A O U I Ñ ' M O l i N C O S ' 

con acierto 
EL PRIMEE GOL 

A los 25 minuíeís después de un 
acoso constante a la meta miran­
dés», Muñds consigue abrir el 
marcador con un tiro cruzado al 
lado izquierdo que da en el lar­
guero y entra en la red. 

Nuestros muchachos están bor­
dando mi magnífico juego y los 
mirandeses se ven y desean para 
sissolver las incesantes situacio­
nes de compromiso. 
AIIMINTA EL TANTEO 

Un minuto después del primer 

el mejor de los -veintldó» O.fíl**. 
to eérner cada día más logrado y una ret-
sonsecuen «ladera esperanza. Malón, sugfc^ár. 

Mpñoz inconmensurable. Jiv-
3 científicas, fueron otras va» 
Ituacionss de peligro;-'Bill.".o. 
se recobrado. Disparó va îo.̂  

&e los de la firma. Urrea* mer. os 
e|u« discreto, xAxún no abandoKa laai 
"cositas*' que le desaereditíSa. 

El árbitro, regular, ' 

^ina-fil* una 
atend&eníi©. fe 
utos en loa pa 
.ai, se T&ni 

a Iguala a un 

Agote. MááP cíisp; 
ira tripSetas central, igmb Af ote,5 
está en te cias ^ partes y salva a su 
equipo da una catástrofó. i 

Quinto córner.-Lo tira Urrea-y- el ¡ 
árbitro, «v» viene aetimndo regu- j 
iarmente señala oífitóde. 

Ahora son los mirandeses los 
que quieren conseguir el tanto i del | 
honor, más pn^si^ imea delsnsi- fixMKA«<TTrA a 
va se basta para salvar las sitúa- C,IHNA51ICA 8 
clones y Galcerá, el gran portero Patencia 
ds siempre, en cada • intervención. Ponferrada 
nos deleita. Bs el amo. í Leonés 

Ss lanaa el segundo" cóner c o n - , -
tra nuestra, meta. • Pasa sin pena manaes 

• gloria. ! Zamora-

T a f c l a d @ c l a s l f f c s c l c g i e s 

Csmpeonafo regs&aa! 
B^uipos J. G. B, P. F. €, F , 

8 2 

% m 3 is 
2 m i * li? 
3 B 12 7 
5 12- 2-3 9 
4 5 l-t 3-
5 7 1S I 

Nuestra Señora de Begoña 

Se endurece la lucha. Varios ju­
gadores de ambos equipos han re- j 
cibido trastazos pero el árbitro. Equipes 
enérgico, corta lâ  violencia iRicia- j 
da. ! Valeiacia 

Anotamos a Ismael, el mejor de A. Bilto» 
los mirandeses, un soberbio tiro Sevilla 
por el lado izquierdo, que sale ro- Barcelona 
zando el larguero. Dominio alter- Español 
no. Torcer córner a favor de los Cpruña 

f locales. No ocurre nada. . Madrid 
rada 

Torne® de la Liga 
j . E , p. F. @. r. 

fittftnt - • i ^ay un estupendo remate a las Granada 
* « I nubes'de Carrito, quitándole- el Oviedo 

PE l á T O i l t i I ! SfSico de los pies a Agote. Castelió 

•a. la Acaíls 

stelión 
con 'disparos A. Aviación 

ra. Carro está Zaragesa 
Muñoa lanza BeWs 

% n & IÜ 
• s i - 1P/ U1 
21* u :o 
2 17 8 8 
3 IS I I 7 

j8 2 1» 9 7 
1 2 M IO 7 
i 31§ m j 
1 8 M 19 7 



s® Ri«vili2a al 
d@ la ' 

(Ti«*í? ole primer» páguia) 

J N * reacción-violenta de las fuer 
sas a«íTáles y de las baterías cos-
iema francesas fué hallada en 
los doa citados puertos, pero a 
TgesBJC de ellos las fuerzas del 
©omándante general Reyder ocu 
^aroa l a s pistas dt Maison 
Blanchs y Bleda-, qüe inmedia-
taménte fueron utilizadas por es-
«madrillas norteamericanas de ca­
za, que protegen el avance de las 
tropas de tierra. También ha sido 
ocupado por los ŝoldados norte­
americanos el aeródromo de Tafa-
©rán, en manos de los franceses. 

La. fuerza expedicionaria del At 
lántico occidental ha encontrado 
Besistencia por parte dé unidades 
navales ligeras francesas. Las ci­
tadas unidades navales, que con­
trariamente a las insrucciohes de 
Eisenhover abandonan los puér-
es# han sido rechazadas por los bu 
ques de guerra aliados. 
. Las baterías costeras, de Argo! 
hundieron dos pequeños buques 
aliados en el puerto, pero I03 gran 
ées cañones de algunos de los más 
poderosos buques de gufcrra del 
mundo bombardearon a su vez las 
baterías de costa francesa. 

La resistencia hallada en, los 
puertos ha quedado ampliamente 
eompensada con el rápido avan-
e« de las fuerzas norteamericanas 
por tierra".— Efe. 
BEBEMBÁRCOS YANKIS 

AÉN MARRUECOS FRAN-

Vichy.— Oficialmente" se aniuá-
eian desembarcos -norteamerica,no3 
en Sañ, Mogador, Agadir y Feda-
la. Sañ ha sido ocupado por los 
Morteamericanos.— Efe. 
PROGRESO DE LAS TRO 
PAS NORTEAMEIRCANAS 

Washington. — Oficialmente se 
anuncia que las tropas nortéame- : 
ricanas progresan rápidamente ha- \ 
cía el interior en Africa septen-" 
trienal.—< Efe. 
CIUSTNINGIíAN LÍAN D A 
LAS FUERZAS NAVALES 
ANGLOSAJONAS :—: 

Londres.— Las fuerzas navales 
norteamericanas e inglesas que par 
ticiparon en las opetVacionés de 
Africa septentrional están al man 
do inmediato del almirante britá­
nico Cunningham, según informa 
¿iones oficiosas.— E^e. 
CONTINUAN LOS DES­
EMBARCOS EN ARGEL 

Vichy.— JLas gaterías costeras 
ú.9 Orán se" encuentran intactas 
y, según anuncia la agencia Ha­
yas Ofi,, en toda la región reina 
calma. Las tropas' norteamerica-. 
ñas ge encuentran al Oeste de 
Saint Cloud y al Sur de Valmy, ha 
biendo alcanzado las inmediacio­
nes de Perregaux. Los desembar-' 
eos continúan en Argel. 

En Mostaganem y Nemours, sin 
Hovédad. 

En Marruecos no parece haber­
se anulado la capacidad combati­
va de las fuezas francesas. Las tro 
pas norteamericanas han progre­
sado más allá de Safi.— Efe. 
COMUNICADO FRANCES 

Vichy.—. Oficialmente se comu­
nica: "Al final de la jomada del 
S de Noviembre la situación se pre 
sentaba como sigue: En Marrue­
cos la sedición provocada por el 
general. Bethouard fué detenida. 
Se registraron en Safi, Mogador 
Agadir y Fedhala. A pesar de la 
importancia de las fuerzas de des­
embarco enemigas, su avance ha 
sido contenido hasta el momento, 
excepto en Safi, ciudad que ha 
sido ocupada por las tropas norte­
americanas. 

,Ün intenso combate se ha des­
arrollado en el mar frente a Ca-
sablanca, cuyo puerto ha sido in­
tensamente bombardeado. Nues­
tras pérdidas navales son serias. 

En Orán han sido efectuados 
numerosos desembarcos al Este y 
Oeste del núcleo urbano. La ciu­
dad está íprácticameinte cercada 
y apsfe&s tropa* sontraatesaa. j 

Nuestras í m v m a naval** ©aríM-
pan con vigor en la d«fen«ft, Ec^ 
moa perdido dos torpederos j un 
aviso. Dos corbetas enemiga» h&u 
sido hundidas, * 

En Argel, que paree® habai? s i ­
do el obejtivo principal del ataque 
anglosajón, la defensa fué domi­
nada al final de la tard*. Las tro­
pas norteamericanas s© infiltra­
ron en la ciudad y el comandan­
te de la plaza firmó un» iuspesa-
sión de armas. / . 

No se han registrado ataques en 
las regiones de Constantina, ni en 
Túnez. 

Aparte del movimiento disi­
dente de los alrededores de Argel, 
la población y las fuerzas france­
sas dan pruebas de la mayor 
lealtad". —Efe 

• INFORMES DE V I C H Y 
Vichy. E n el MarrHec«s 

francés la situseién ea la si­
guiente, según iaa últimas no­
ticias recibidas aqni: 

La guarnición á© Fort Lyau 
tey fea rechazado al enemigo 
de ias posiciones que ocupaba 
en la playa de Mehdi», libe­
rando a los Beldados franceses 
que habían sido hecho prisio­
neros. Han quedado restable-
cljdas la$ comunicaciones fé-

v&máá» fls i 
barMt¿« «2 Test 

I I Msrte 4 » Sefea, si me-
msg* ka e«tM5egaiá« érntsm-
h w m x wsk millar i.e k̂ aaibreŝ  

a sa sncmeoitrs; 
. 9m Me&nes y Fes hsm ss¿M« 
reíasfacs para cortar la reti­
raba a I m 4r«fas nerteaaae-
r í m m m ' e©iaM@slsre®. «isa 
eaiNME» é.9 psente m Fílala. 

B» Safi, el m®mig@ m c««a-

Mm l¡m áemás . mmé&ém ¿e 

ealma, 
Mm«T®s 

é m ®m Afadir y M®§*€®r. 

las t m m m «t m á t o 4e la parte 
osiMttflá f m m m m á Ai^homt 
Fierre J«Uii» 

«Ai Bato y OMÉ» fta Oráa —si­
ga» AieiwMte" I m ^ ^ M J nortéame 
Tie*M*a émmmh&tt&úM td mando 
4&1 eom-SMéseito g i m m l Fredc-
m.amSL, pemoíct^os. •aneiderable-
me&fe» em la retaguardia da la ciu 
dftd. Sot «!g¥noa puati©» «e encon­
tré yiva reflá£tend.a loml. Tres de 
iota csatre awródromoa é » ©ata re­
gió» m eiEsaentraa ya ©a. nuestro 
pod&n. Heme© ©ogiá© m m de dos 
issll pcisíjSQBeroí©. 

%*&m I m pumtoá! previsto© de 
la «©sta a%iy&%l@« Africa del 
Norte fra«.©e«a, fuer» ©fsetuados 
de&sü&bareoe baje di samado del co 

' mand f̂t*© ®©n©r«Ji Pial̂ on, del 
2 esércit© B©rfc©«m©rlesa«. Bn esta 
üona ios avienes fran©©«6s se moa 
trarom laás aeilvos. La artillería 

j naval frofee#é ®oa m fuego a las 
tr̂ paia é » A©é©mb«r©©. Nuestros 

f navios eatoatraroML ©fMMelón por 
i part© de les feu^aea ©asmlgos. Las 
i p^áidJia isrepias sota ilgeras. En 
esta reglé» ©i almlr»*fe© air Anrew 
Ctmnlsham asmmlé «I saando de 
todas las fwsas aavalag".— l í e 
o o w m T S » m m D M u A 

DIVISIONES BRITANI­
CAS EN CAMINO :— 

Londres.-— Las divisiones britá­
nicas que deben continuar la s»-
rie d« desembarcos iniciados porf 
los-norteamericanos ©n Africa es- i 
tán aún en camino, anuncia el di» I 
rio londinense, "Times". Añad»? 
que las formaciones inglesas ocu- \ 
paráh posielones que r©ñ>rmrá2a | 
la situacióa miliar de los aliaá©»* 

M % ® i l € 8 | I : 0 S e i l U I l C i S f l t 

Londres.— Ua comunicado del 
Cuartel general ds las fuerzas 

, aliadas dfcl Norte de Aírica, da 
; cuenta de que se "entrablaron ne 

Vlciiy. — Psrt Lyaatey, ha 
desembarsad© liataaóa fran­
cés proeed©a;t9 de Me^xiine». En 
el Norte é© Sébou, ios norteame­
ricanos ha* ds^abareado unos 
mil homfcres a ©uy© ©aeuentro 
marcha» tropas fraaeesas. Re-
ímersoa d© M©Qulne« y á© Fea han 
entablado ya combat* «¡oa los sol­
dados estadotmldensM, ta© estable 
eieroa mía ^Ü8«w. de j£«smte cér­
ea de FedriSL.— Sif© 

goeiaciones ptra la rsadicióa é ñ 
Argel, en ana ©onferencia ©ate* el' 
comandant© general Ryder áel 
ejéfrcit® norî Rmerissisa.©, |e$ft 4o 

Tl«l6y. M f&ltáj». áe; 

%®&ar Bml^ y éa ©geasapio de 
m3ie/bmm& y ^ ©«̂ ma. Efe 

D a k a r e s p e r a s u t u r n o d i s p o n i é n d o s e a l a á c k n s a 

s i e m p r e a l a s ó r d e n e s d e l m a r i s c a l P E T A I 

"LUCHARmíOS m i m , 
DESIERTO" —HA DICHO 
DQRlpT :—: :—: :— 

París— El jefe del Partido Popu­
lar francés, Doriot, ha' dirigido la 
palabra, desde loa balcones del edi-
í i c dei oar IÜO a la muchedum­
bre reunida en la calle de las Pi­
rámides. Doriot declaró principal­
mente en su discurso. 

"Somos franceses y europeos. 
Africa pertenece a Europa y Jamás 
será' de Inglatenta o de Norte­
américa" 

Seguidamene el orador aludió a 
su participación, como voluntario 
de la Legión francesa, en la lu­
cha contra el bolchevismo en el 
Este. Doriot dijo: Nosotros hemos 
luchado ya en los campos de la 
URSS y lucharemos también en 
las. arenas del desierto africano". 

El discurso de Doriot fué acogi­
do con vivos aplausos— Me. 
TUNEZ RESISTIRA CUAL 
QUIER INTENTO :—: : —: 

Vichy.— El general-Barre, jefe 
de las fuerzas francesas de Tú­
nez, ha publicado una orden del 
día anunciando que las fuerzas a 
su mando resistirán ios intentos 
de invasión de cuaiqiñer enem-lgc. 

Túneá.— El almirante Esteva, re 
sidente general de Túnez se ha 
entrevistado esta mañana con.las 
autoridades civiles y militares de 
la regencia. El general Barre, co­
mandante en jefe de las tropas tu 
necinas ha tomado las precaucio­

nes aeceiarias para hacer freis­
te a eualqui&r eventualidad y ha 
publicado una ord^n gsnsral t u 
la que declara principal me .atr: 

'Nuestro deber de soldados es 
I claro y sencillo: ejecutar la ordea 
' .del mariscal. Soldiados vamos a 
l ser atacados. El honor de Fran­
cia ha sido confiado a nosotros. 
Nos opondremos por la fuerza a 
todas las tentativas del enemigo 
sea quien fuere". 

| La población tunecina continúa 
[ normalmente sus actividades. Les 
aviones de caza franceses patrudaii 
por el espacio aéreo do Túne». 

1 GIARAUD ESTA EN FRAN I 
d A :—: :—: :—: :—: 

¡ Vichy.— En contra de las notn! 
ticia» difundidas acerca del gene­
ral Giaraud, se afirma hoy aqui, 
que dicho general se encuentra 
en territorio metropolitano fran­
cés.— Efe. 

i EN DAKAR SE PREPARAN 
! Dakar,— En gobernador general 
Boisson ha pronunciado una alo­
cución por radio comentando ias 
operacione a anglonorte ame ric anas 
contra Africa septentrional. "Ks-
peíamos nuestros turno—dijo—y 

, estamos dispuestos a ejecutar 21-
1 teralmente las órdenes del máris-
'cal Petain".— Efe. 

m o » aáepiaS© w&Éüift* «te alerta 
desde esta &®ek©. M mariscal y 
el Gofekm© Faedea eeatar ©ooa. nos 
otros, Estames pr«parados5M.— Efs 
EL GOBISKÍMO MOBTSáMll-
RICANO SE APODERA I M 
LOS BARCOS MIANCMSKSf 
SURTOS KC AQUKLLOS 
PUERTOS :—: ;_• 

Washington.— M «Bitoajador d©̂  
Francia ha r<mbdd« sm pasaportes, 
anuncia la Agnteia Reuter. Añade 
qu© el Gobiemo norteamerieano se 
ha apoderado de toáos los barcos 
franceses «irte» ea puertos ©stado-

! unidenses.—-Bf©. 
EN TUNEZ BS. OBíümTA 
UNA TIDA NORMAL : 

Túnez.— Hn la «náad y en todo 
el territorio d© la î gen â, reina la 
calma obsenrándoae ¿na vida nor­
mal No ha habid© ningún desem­
barco d© fuerzas norteamericanas, 
hasta ahora. Sin ©ortargo, por orden 
del comandaat© jef© éc las fuerzas 
anuncia la Agencia Reuter. Añade 
las medidas para r©«fea«&r cualquier 
ataque qu© pueáa proiuclrs©. 
LOS FINIS DS ESTADOS 
UNIDOS 

' 11 B»ia¿e naeioji ,^ 
»ns**, lucha 

T porque «a T 
^ y real, ño ^ L ^ . H . 

naturalmente ^ f 1 . 
" *e valores, a p ^ » ^ el, 
gor creciente, con , í 

«ffn«8 d* lM que ̂  ^ Cô . 

trirse «a lo» 26 a íü-
Falaiíg©. 0 de 

Estos «©nstituyen ^ 
Indeclinabl. de 1 ? ^ . S o ^ 
J . en ©l desarrollo de .a?añ^ 
f€ ef0» Pone la' Faian*t*? ^ 
Jor d« su. actlvidadeí h 

Asi, eon un fe^lvtJ, 
Jente en la f o r m ^ > 
taal y castrense de í?? esí)iri-
mentos y ciclos edUr¡3-
luyentude», reunidas ¿If' las 
egida del Paítido, ^ j*JO la 
ahora a una empresa 
ient© la r e p o b l a S ^ ^ 

L a repoblación foreste! al-
ê las misiones que ¡ 7 V I ^ 

se aslrna en su dogL ^ f í f 
«o cuando afirma, en E Iti-

« E m p r e n d e r e ^ ^ ^ 
paña infatigable de renlu ^ 
fanadera y f o r e s t a l , ^ ; ? 
fío con seyeras medidas a 
nes la entorpezcan e 
acudiendo 9 la forzosa moS 
sacien temporal de toda la • 
ventud española para esta ¿" 
tonca tarea dé reconstruir u 
riqueza patria", a 
Y para ese propósito, altísiias 
y transcendente, en esta empre 
ss del frente interior, ea 
labor que traerá como conse-
cuencia el que algún día m-
dan estar los bosques árboles 
las tierras de España, moviíiia 
el Frente dé Juventudes & su 
escuadras. 

Se trata de un serrlci* isa-
trió tico, un» obra creadora, ua 
proceso interesantísimo, âe en 
¡cierra muy diversos aspectos: 
político, social, económico y 
humano. En síntesis, un ciclo 

-educador completo, que se asi? 
na la juventud, con un sentido 
reélamente efectivo de !• qw 
ka i© ser nuestra Grandeaa. 

te de la comisión de Negocios 
tranjerô  ha declarado ante el Sei 
do quíf los Estados Unidos tienen 1 
fin cuádruple al desembarcar trop 
©n Africa del Norte: 

Primero.— Impedir la invasión 1 
Africa francesa del Norte por las ^ 
pas del Eje en su retirada 

Segundo.—- Situar a" las. tropas M 
teamericanas en forma que puj® 
ayudar a los británico* contra, 
melli . 

' Tercero.—Establecer bases. F 
ayudar a los soviets. 

Cuarto. — Crear bases P ^ f̂  
posible acción contra Italia a w 
del Mediterráneo.—Efe. 
"NOS DEFENDEREMOS"— 
REPLICA PETAIN :—: •* 

Vichy.— En la respuesta del 
riscal Pétaih al mensaje de KJ 
©erelt y a la agresión de las 1 
zas noreamericanas conía el 
ca del Ñor© francesa, se agreg 

"Usted presta a sus enemigg,, 
unciones que jamas se n 
cido en actos. Siempre be j,,, 
do que defenderíamos g^igu^ 

el ^ 

Aparates ©rfopédiess 

Dr. BAUSA. Fí^teai 15. M^firiá 
©«asura Earltaría sása 14J6 

? Dakar.— M texto de la reapuea- , 
ta al mensaje del presidente Roo- » 
sevelt, ha sido comunicado por La 
val -al gobernador general Boia-

I son. El despacho "de Laval aña-
I de: "Estad preparados para cual­
quier eventualidad. El mariscal Pe 
tain y ei Gobierno cuentan • coa 
vosotros". 

El gobermadar Boissoa ha reispon 
di do al |ef» del gobierno, francés. 

presiden 

-osiea presea, cv —, ^ 
tenciones que jamas se ^ 
cido en actos. Siempre he a ^ 
do que defenderiamos nue^ ^ 
perio si fuese atacaao. foapc , ^ 
mente ahora,- que le aeie" 1Cjvv 
contra cualquier agresor sê  dl1 
sea. Usted sabe q f d S a , y « 
mi palabra en nuesra cien ..^ 
pedir el arniistitcio ne a ^ 
nuestro Imperio, y ^ fte aís 
obrando en nombre ̂ ^ z o s ^ 
el que tantos recuerdos ̂  ta 

+r.rr,ci una inicial-^ Ast¿ lionpr 

(Sóla ano« (liías) . 
i^AGO F B M J I O B INCREIBLES! 
En el H®t*l Avila, Almirante 

Bonifa^ afessfsis® M. T-Méfoño. 1742 
Burgos. ĵ yerOj ari-

a •! 

unen, toma 
cruel. Francia Y' su Nes . en juego. Somos atacados. dei 
fenderemos. Es la oraen 
LA AGRESION ES UN 
ACTO DE GUERRA : _ ^ 

Vichy.-Se declara en l^gr^ 
bien informados que 
anglonorteamericana co ^ ^ 
ca del Norte es un ac ^ 
rrra y que las relacione? ^ 
ticas han quedado p r a c ^ ^ 
rotaa a consecuencia de 
racionen.— Síe. 


